
proXlmos dias em São Paulo,
onde tentará convencer o Se­
nhor Carvalho Pinto a ingres­
sar na "Frente Ampla".

ALGO Q'UE SE (
CONQUISTA

BRASíLIA, 2 (UPI) "�De-
mocracia é algo 'que se con-;_

quista e não é algo que se ou­

tórga", foi o que declarou o

Deputadu Mario Cóvas, líder.
do MDB na Câmara dos Depu­
tados, referindo-se à '·Frente­
Ampla H

.-

EJ\1:ISSARTOS
PARTIRAM

B-RASíLIA, 2 (UP!) - O

. Deputado Osvaldo Lima Filho

I viajou para o Recife, a fim de
articular a "Fr:ente-Ampla" em

Pernambuco. 'outros emissá­
rios partiram para os demais
Estados do Brasil, com o mes­

mo objetivo, visando a partici­
pação efetiva dos rrúcteos es­

taduais do MDB no mOVlmen­

to.-

INAO
TOMA

CONHECIMENTO
'

.i �

RIO, 2 (UP!) - O Ministro
Gama e .Silva, titular da Pasta
da Justiça embarcou hoje, pe­
la manhã, para Brasília p·uu­

co antes do embarque o Minis­
tro, respondendo a uma per­
gunta, disse que ainda não ha­
via tomado conhecimento da
"Frente-Ampla" . Disse que
entregará, na próxima quinta­
feira, para sanção presiden­
cial ,0 projeto do Códigü Na­
cional de Trânsito.

SUl\lJ\B
RIO, 2 ·(UPI) - A SUNAB garantiu hoje

que não haverá ,a'joração nos preços dos rem.é-·

dios, a não ser .ern alguns produtos que reco-

nhecidamente vinham dando prejuízo aos laboratórios. Os demais, i·emédios continuarão coro preços congelados ao nível de outubro de 6EL - RIO, 2 (UPI) - Os medicamentos a partir
de hoje, sofrerão aumento de 60 por cento nas transações de atacado. Proprietários de fannácias foram notificados pelos laboratórios da v ig'êrrci.a daquela medida, a partir de hoje. P,:o­
vocará aba!o no comércio f_armacêutico que, aparentemente, não estava preparado para êstc golpe. Prevendo um colapso no comércio atacadista, os proprietários de farmácias j� anunc1a-_1ram que .vao faze; um r-ea.just.arnerrto nos preços, pois não estão em condições de suportar-unl aumento tão grande. - RIO, 2 (DP!) - A SUNAB divulgou os novos preç�s dos afirnentos e

dos produtos conaí der-ados essenciais. O quilo do açúcar cust.a agora 10 centavos mais caro. Todavia, foram mantidos os preços do café moído, xarque, farinha de rna.nd.ioca e o macarrao .

.
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Faculdade Precisa' de
.,

Apoio
A NOSSA FACULDADE de Enge-

'nharia Operacional é um estabe­
lecimento que, apesar de estar 'há
poucos semestres em funcionamen­
to, merece o apoio e o incentivo con­

tinuado de .tod.os .os j ó.irrví lcnse.s.

Sob direção segura,· vem. a rrre.srrra ,

com ernpen.h.o , procurando solucio­
nar Seus problemas de" funciona-·
rn'errto , alguns dos quais existentés
em função da precariedade das suas
instalações airrda em caráter proví­
sórió nas dependências do' Colégio
Estadual, .que . por sua vez, está so-·

frendo pela falta dessas salas. errr­

prestadas e deseja a devo ltrçã.o das
mesmas com certa urgência�·

A FACULDADE p.cr-t.ericc à Fu.ncla-
ção Educacional de Santa Cat3-

rina, com sede em Florianópolis,
que é quem= vai dar solução às pro­
postas que lhe forám submetidas
pela Direção da Escola, de compra
ou aluguel de imóvel com condições
razoáveis de poder abrigar tôdas as

s�ries já existentes e as que ainda
serão ·criadas, além da instalacão
dos labora'tórios necessários e �in­
di.spensáveis ao én,sino especializa-
do que lá é ministrado. _ O assunto
está em estudos e a Fundação� em

resposta ao. .pedido do Dire-t'ól':'io
Acadêmico �X dê ,Março� dá Facul­
dade de Engenharia, para um breve
equacionamento do probleula como
meio, além de facilitar- os estudo:s, de
promover a Faculdade entre, os esfu­
dantes dos cursos colegiais lócais e

vizinhos, informou em ofício assi­
nado pelo Sr. Arnoldo Suarez Cuneo

que a sua Diretoria Executiva �'não'
medirá esforços no sentido de" vér
c.oroada de êxito a justa 'pretensão
da comunidade jo irrvilense" ..

A FUNDAÇÃO Educacional ele Sun-

ta Catarina tem a seu cargo a

manutenção de diversas f'aou lclacles
no Estado e os meios corrr qU:� con­

ta para atender às despesas de f'urr­

cionamento delas provêm prinçipal­
mente de donativos do Estado de
crrt Ida.des privàda� e. de partic�la­
res. Diversos donativos destinados à
nossa Faculdade já foram feitos, não
ainda no volume ideal, por indús­
trias, visando colaborar no aperfei­
çoamento dos estudantes. Assim a

, 'Ford .Motors do Brasil e a Volks­
wagen .

do Brasil, ambas. com �ede
e.rn São Paulo, doaram motores de
sua' .fabricação, num gesto que sen­

sibilizou aos quadros docente e dis­
cente da Engenharia.

OS �STUDANTES, a direção, os
, prof�ssôres�, todos ·aquêles que
acornp'anham com carinho o �funcio­
naulerito d_\l_, nossa Fac.uldade, espe­
ram. que a Furidaçáo Educacional de
Santa Catar�na dê solução rápida ao

problema ventilado acima, impor­
tantÍssin'ló para a ·vida escolar da
',�Op�Tacional�� e que todos o� jóin-··
vilens�s, principalmente ós Srs. In­
dustriais, 'por que irão mais direta"
mente beneficiar�se da especializa-

ção dêsses jovens, ·dêem maior
apoio a êss'e núcle;o forrriador de

,_ nóssos ,engenheiros industriais de,
amanhã.

'

RIO, 2 (UPI) - ° Chanceler Magalhães Pinto
.. en­

controu-se hoj e com o Presidente. Costa e S.ilva. Fez,
na oportunidade, Um relato de todos, os assuntos- que
tratou durante sua permanêncfK-em New York 'e Wa­

shington, onde participou, respectivamente, da aber­
tura da Assemblé',a da 'ONU e de uma reunião .extra­
ordinária da OEA.

I

,DIVERSAS AUDIítNCIAS

_
RIO, 2 (UPI) - A sUbver . .!

sao na América-Latina e as

declarações da reunião de
ch�nceleres em WaShington,
s�rau examinados pelo Ministro
LIra Tavares, na sua reunião
com � alto comando E�ército,
a reallzar-se no próximo dia 5.

REFLEXÃO. E PRUD:ítNCIA

DEBATES SôBRE TURISMO,

NVII�LE
A NOBR.E POVO
DE60

HIO, V (UPI) - Instalou-se
hoje, nu· Rio, o Primeiro En......:
contro Oficial do Turismo Na­
ci.onal, patroCinado pelo Minis­
tério da Indústria e Comércio.
Presidiu a instalação o titular.
da pasta, Gen. Macedo Soares.'
Todós os estados da União par­
ticipam do encontro._

PRECO DE. CADA
EXEMPLAR

NCr$ 0,12

'a·r .• , ou
Senador Carvalho .Pirrto Poder-á
T'arrrbérn Ser' Converrcido a Pai#cipar

. RIO, 2 ·(Transpr·ess) - o Deputado Renq_to Archer,
's€cr:etário g:enil. da ·&'F,rente-Ampla", informou que o

·'ex __P'residente jâ:rÜd Quadros já aderiu ao movimento

liderp,do_ 'por Lacerda e Juscelíno, estando .aguardando
apenas o mom·ento.,.oportuno para manifestar-se ofi­

cialmente." . ·Renato Arcrrer desmentiu, por outro lad.o,
que rruric'a cogitou de convocar O ex-Governador

�

Ade­

:mar: de �arros para. integrar .a "Fr:ente-Ampla".

Goulart. Ele é que se afastou
de nós". Sôbre o movimento,
disse a parlamentar paulista
que não aceita aderir porque
não acredita nos seus propósi­
tos, considerando-o nada mais
que uma manubra visando
transferir para Lacerda a lide­
rança das fôrças populares.
Ainda sôbre Jango afirmou a

Deputada Ivete Vargas que
"não faço política em têrmos

I pessoais. Mas é precisamente
um abismo ideológico que exis­
te entre os trabalhistas e Car­

I los Lacerda".·-

·TENTARA·CONVENCER

IS. PAULO, 2 (UP!) - Co­
menta-se hoje na capital pau-

llista que o Deputadu Renato
Archer, articulador mor da
�� Frente-Ampla" estará nos

•

•

morações, mandou, em seu

artigo 3°, qUe as direções
dós estabelecimentos man­

tidos pelo SENAI e SENAC
Tecomendassem aos profes­
sores dos mesmos qUe pro­
ferissem palestras nas quais
fôsse d,estacado o papel
desempenhado por Nilo
Peçanha na implantação,

I
NAO ACREDITA

, RIO, 2· (Transpress) - A

Deputada Ivete Vargas voltou
a falar sôbre a adesão de João
Goulart à "';Frente-Ampla", o­

portunidade erri que reafirmou
que "para esclarecer dúvidas,
não rompi com 'lJ _Sr. João

--------------------------------------�----------------------------------------------

qua-rteis da -zona de HanÓi e

Haifong. Entrementes, entrou
em seu: segundo dia o bombar­
deio cont�a as posições comu­
nistas na zona· desmilitarizad,a.
MOVIMENTO CRESCE

SAIGON: 2 (UPI) - Cresce
assustadoramente o movimento
em Saígon em sinal de protes­
tu pela eleição do General
Wanthiê para a Presidência da
República. Segundo porta-voz
l1ão oficial, o vice-líder dos bu-

.çomemorado·
Anivérsário

Hong Kong, 2 (UPD - Com
homenagens a· ·Mao Tse-Tung
e ataque ao Ocidente e ao re­

visionismo soviético, a China
Comunista comemorou o 18°
aniversário da revolucão ver­

melha. O Embaixador Sovié,­
ti-co abandonou as' solenidades
quandO o lVtinistro da Defesa
Chinês começou a criticar seu

país.-

Vereadores
Arrombaram

FORTALEZA, 2 (UPI)
Chegou à capital cearense o

" Ministro do Interior, Gal. ,Al­
buquerque Lima. O Mínistro
disse ter sido informadu' dos a­

contecimentos de São Luiz, no

Maranhão, onde os vereadores­
arrombaram o cofre da Prefei­
tura local retirando' documen­
tos cumprometedores.

COFRE
ARRANCADO

TEREZINA. 2 (UPI) - Ve­
readores de São Luiz, no Ma­
ranhão, invadiram -

a sede da
Prefeitura Municipal, arranca­
ram o cofre e· retiraram do­
cumentos que os comprometta··
em irregularid q des denuncj_a.das
pelo Prefeito Epitácio Cafetei­
ra. A de.núncia· foi feita pelo
Prefeito de Sã� Luiz, poucos
momentos antes' de retirar-se
da reunião de prefeitos nordes­
tinos, aue se realiza em Tere-­
zina. O Prefeito foi comunica.r
o fato ao Comandante da Ioa
Região Militar, a quem pediu
abertura de' rigoroso inquérito
e punição dos culpados.

A Nação brasileira festejou ontem, com emoção. a

pa.ssa.gern do centenário de nascimento do gra.rrde bra-·
sileiro Nilo Peçanha.

Brasília, R,io de Janeiro, São Paulo e Niterói, entre
'Outras cidades, f.estejaram condignamente essa data.

Nascido em 2 de outubro de 1867, em C'a-mpos, Es-
'tado 'do Hio, foi e le it.o Vice-Presidente da República
em 1906 e assumiu, com a morte de Afonso Pena, a

Plfesidência da R,eípUblica em' 14 de J unho de 1909'�
permanecendo até o fim do quadriênio, em 15 de n'o­
vembro de 1910.

IN-S-TRUMENTO VALI�O'
.

RIO, 2 (UP!) � Após. reu­

nião que. manteve corm o Se­
nhor Jâni'o Quadros, na- resi­
dêricta' do Deputado Oscar· Pe­
droso Horta, o Deputado. Mar­
t.írrs, Rodrigues,. secr-etá.rto geral
cío ,MD�, diSSe qtre corrseg'uru
apenas uma defj.rriç.â.o. informal
do ex-�residénte" oorn relac;ão·
à �'Frente-Ampla'''. Informou
a.qtrê le parlament�r que Jãnip
Quadros· limitou-se a apresen::"·
tar" suâs resoluções bfl,seado � no

PJ"incípio de que' -o .trrstzurrrerrto
válido" paj"a a �posiç-ão é -, o:

MDB,., e sua intençãQ, termina
o' ex;...Presidente, é 'rrâ.o utilizar
êste _:jnstrument;o . �

-

Vereadores
Gentis
RIO, 2 (UPI) I Sete dos

nove vereadores ,da cidade de
Cerru Azul, em Minas Gerais,
renunciaran'! aos seus manda­
tos. ante a incapacidade admi­
nistrativa da Prefeita Maria do
Amparo Aguiar, e18ita como

candidata única. Os vereadores
pensaram, a princípio. decretp r

o impedin'!en to de Da. l\1:aria
do Amparo. Porém, por Ques­
tão de cavalheirismo, renun­

ciaram aos seus mandatu,'3, es­

perando que os outros doi.s re­

presentantes na Câmara Muni_
cipal tomp'm a mf'sma rf'solu-

ç;':o"

ilo Peçanha
em caráter oficial, do

enSi-l
Inic�ou sua carreira pa­

no técnico-profissional no lític_a elegen
..

d,?-se, DeP.
uta­

Brasil. O artigo 4° da refe- do a ConstItulnte de 1809-1.
rda Lei mandou ,editar obra Entre -suas realizações�
contendo os atos governa- como Presidente da Repú­
mentais e os discursos par- blica, pode-se saUentar oS

lamentares 'do iminente trabalhos mandados reali­

brasi1eiro, e o artigo 5° zar visando a implantação
mandou emitir uma série de da grande siderurgia em

selos .eornemorattvos do seu nosso País.
nascimento. "Nunca esmoreceu na lu-

NfIo P�çanha restaurou o t.a pelos "ideai's republica-
Mini'stério da Agricultura e nos e civilistas qUe dereri­

.criou o Serviço de Proteção dia - declàrou o Deputado
aos índios. fluminense D. Coimbra

Ete foi .eleito Senador pe- sendo operoso, paCÍ'fioador,
lo Estadó do Rio em duas' administradór, e por isso

legislaturas, em 1903 e em 'merece o pre-ito de home-

1918. Foi também eleito em 'nagem que fluminenses e·m

duas oportunidades Pre-si- partIcular ,e brasileiros erri

dente do
'. Rio de Janeiro, geral: hão de' prestar-lhe

em 1903 e em 1914. nestes dias".

omberdelo de Folhetos
C fundir Vie- namitas�

ara

do-5u
distas tentou suicidar-se em

público, "enquanto' a polícia foi
obrigada a utilizar bombas' de

gaz lacrimogênio para dissol­
ver uma passeata de estudan­
tes. Nu cenário da guerra, a

Fôrça Aérea dos Estados Uni­
dos bombardeou objetivos mi­
litares norte-vietnamita, em

Hanoi e Haifong. -Por sua vez.

OoS -comunistas iniciaram cam­

panha para afastar os norte­
'americanos do 'Vietname, ju·­
gando milhares de paI!fletos,
nas cidades sul-vietnamitas.

líc·�a de choque do Govêrno
sul-vietnamita dissolveu' uma

passeata de e.studantes que.
protestavam contra a eleição
do General Nguyen Van Tiheu,
para a presidência da Repú­
blica. Vários estudantes e três
jornalistas ficaram feridus .

Magalhães -Pinto Foi �ftDtBr.� a - Costa
e Silva o Que Fêz e Viu BOS· EI.·UU.
QUINTA-FEIRA A REUNIÃO- DO lado, a estagnação econômica,

�

-----��-----�....----�---------.....;.---;----­
as dificu1dades de vida do po-

ALTO COMANDO DO EXÉRCITO ��i, oa�l:tr:;�s dà �l:>�;C���r�a â�;·, l\'larechal Amer Morreu Face-- a
verdadeiros líd�res nacionais>�
intranqüilizam. e desorientam a E

,.

t p' -1 F dNação inteira". Estas as pala-: , 'nvenenant·en O or E\ e, orpa, o
vras pronunciadas pelo Sena- �
dor Oscar Passos, Presidente

'.
'CAIRO, 2,; (-Q-PI) - O Ex-Vice-,?resid�nte EgípCiO', .

�9,g������ãoo M��ed�giset��err�� ,
,Marechal Abdel Akmin Amer faleceu em conseqüência

.
cidade gaúcha qe Cruz Alta. �e envex:enamento, .segundo inforrl�a relatório autop-
Prusseguindo e referindo-se in- slal publlcado ontem no. Çairo. Segundo se informou
diretamente a Carlos �acerda;, anteriormente, o. Marechal Amer e.stava detido em seu

disse o Senador oposicionista: . dbmicíUo e s·uicidou .... se-'"a 14 de setembro. O' relatório

������� ��àd�lg��s.·�r::!���. qa ,ap.t9P�ia afirma ·que no. cadáver de Amer não havia
cujo ,passado não, pode .expira!". .s�ina�s çl�. yiOl,êri.ç,iá'·ne.r:rí sintcmas de- -grave enfermida-

cunfiança, pretendem. indicar-· qe, que,tlvesse �podido 'provocar o falecimento. Em seu

I nos. rumos não bem definidos,.,,· ,estôm�'go não' fÓi' ,enci:nitraq.o .nenl.!um sinal de enve­

·".a pret-exto de uma indefinida" '. ,ne:r::amento, pois· a, qraga··que ingeriu' é de rápida disso­
união de eSfórços". ,E·para fi-"_ luç�o. ,,·:;;,egundo, ainda' as .·autoridades,/Abel Akmin

�:;iZt�s:�!��?#o� .sf����r s��:
,.

Amer· tomou � 0.- ve:neno e.scondido, o qual trazia num

cvnsciente de alguns políticos-C, .

frasco de niet�l, colado ao c'orpo com esparadrapo.

���ft�����sei��oe�g�g::; � ��� POLíCIA INVESTIGA

parece ser um plano ou deter­
minaçãv dos donos do Poder,
'no sentido de truncar a vun­
tade popular e desrespeitar os

resultados das urnas, se elas
nos derem a vitória nas pró­
ximas eleições. Tudo isso nos
convida à reflexão e nos im­
põem prudência. Reflexão pa-

RIa, 2. (BPI) - "O momen- ra não' incurrermos,' como che-
to político atual, em verdade. fes, no êrro de a'preciação. e

I é de graves apreensões. De um oirentação.; prudência para e·­

vitarmos a explosão ,tanto
quanto p.ossa depender de
nós!"

.

·1
PROBLEMAS' ·INTÉRNOS

�

Brasília, 2 (UP!) - O Presi- RIO, 2 (t)Pl) - Quinta.-fei-
dente Costa e Silva recebeu r-a ,próxima o Alto Çomando do

e!ll audiência, pela manhã, vá-" Exército vai realizar a sua 31a
rias, personalidades, inclusive o reunião, sub a presidência do
Ministro do Trabalho. A tarde, Ministro Aurélio Lira Tavares.
conferenciuu com o Ministro do ""Serão tratados problemas in­
Exterior, Magalhães Pinto, e ternos do Exército, bem como

recebeu as credenciais 'do nôvo assuntos pertinentes à segu­
Embaixador do Canadá, Sr. rança nacional. Participarão
Yvon Bualne, -e o Embaixador do encontru os Comandantes
do Japão, Kon Chiba. dos quatro' exércitos, e os che-

EXAMINARA DEC:tSôES t��u��t�S�d���;�o dger;�iaJ;:
Diretoria Ge:cal do Pessoal e

do Departamentu de Obras e

Produção .....

.

Os Maçoris catarinenses, representantes das Lo­
Jas Maçônicas de Concórdia, Joaç.aba, Lajes., Rio do
Sul, BluIllJenau, Itajaí, Florianópolis, São José, La­

guna, Tubarã�o, Criciúma, Orleã,es, Araranguá e S.ão
Bento do Sul, aqui reunidos eD1 PlenárIa com. os seus

Irmãos de Joinville, saúdam. orgulhosament.e o nobre
Povo da Cidade dos Príncipes com votos do Grande
Arquite.to do Universo de que o bom senso, a razão
e a honradez presidam sempre a todos 9S, seus a,tos,
de que, continue desinteressa'damente o seu valioso
trabalho c,m pról de Santa Catarina e de .que a paz,
a felicidade e o progresso reJnem em todos, os lare$.

MANOEL GOMES - .Grão Mestre:

�iHGO.N, 2 (UPI) Os norte-vietnamitas estão�
bombardeando as posições am-ericana·s perto da região
desmilitarizada, com folhetos' de propaganda, segundo
revelou porta-voz militar. 'Os folhetos dizem o se­

guinte: HAlô Lyndon Johnsdn: Quantas crianças já
matou hoje'" e "No-r.t.�-americanos, parem' de bombar­
dear mulhéres e crianças inocentes.· D'eixem o Viet-
name parâ os vietnamitas".

.

Formado bacharel em di­
,

reito pelâ Faculdade do
Recife, foi um apaixonada,
pelo ensino técnico em

nosso' País" tendo de uma

s6 vez mandado abrir vin­
te escolas técnicas em vá­

- rias cidades. A Lei que o

Govêrno Costá· e Silva, s.ari-"
cionou, t.rat.arrdo das come-

Br�silia·;'.2 . (UP!). O
Presidente Costa e Silva co­

memorará a.manhã seu aui..,
vers'ário natalício. O Che­
fe ·do Govê�no passará o dia'
ao .ladu de sua farní1ià,' bem

,como dos Ministros de Es­
tado, auxiliares, _ mais ,ínti-
mos· e 'amigos.·-

, ..

'NR _. O Ma-rechal Ar-,
thur _ da Costa e _Silva, nas­
ceu em 3 de'- outubro de
1902,- e:rn. Taquad, R.G. Stil.
Foi eleito Presidente' da Re-

. pública� em pleito.� indireto
1 no dia 3 de outubro do ano·

I.
passado, .co.mpletando· hoje,
portando, > u:rn a·no ,de e1ei­
ção, 'e seis' :rn.eses e 18' dias
de 'govêrnq. _.>' '.

SAIGON, 2 (UPD - Cente­
nas, de aviões norte-america­
no penetraram até o coração
d9 Vietname do Norte, travan­
do 'combate com, Gaças

H mig" e

bombardeando uma base dêsses
aparelhus, bem como alguns

ELEIÇAO ,APROVADA 1

SAIGON, 2 (UP!) - A As­
sembléia Nacional Constituin­
te do Vietname do· Sul aprovou
hoje a eleição do General
Wanthiê, para o cargo de Pre­
sIdente do País, aceitando em

normas definitivas os resulta­
dus do pleito de 3 de setembro.

ATÉ O CORAÇÃO

PASSEATA DE PROTESTO

SAIGÇ>N, 2 (UPI) - A po-

___
.

Eln DEFESA
DO ESTADO E
DO M:UNICÍPIO

FPÓ'LIS. (Sucursal) _:_ Prosseguem em 'evidência
na imprensa do País os debat·es ha.vidos através do 5°

Congresso Nacional de Assembléias Legislativas, recém
realizado 'em Recife e do qual participou, Com desta,­
Que re.conhecido por todos, a representação do Poder
Legislativo de Santà Catarina.

tanto pela Comissão T�cnic9,
,

I
como no Plenário, e incorpora.­
da a mais outras três teses de
igual sentido. de conteúdo téc­
nico e jurídicu similar, -, a

importância dessa tese catari-.
nense continua sendo ob.ieto de
à_,nálises, tendo' se referido aos
mesmos o "Correio

�
do Povo",

de Pôrto Alegre. evidencianrlo
a estimativa '. da contribuição
parlamentar de Santa Catari­
na, dentro dos princípios cons­
titucionais do País.

A tese que mais repercussão
obteve em todos os Estadus,
merecendo cOluentários na im­
prensa nacional, refere""se ,à a­

presentada também pela ban­
cada catarinense: "Aspectos
negativos . para os Est�dos e

Municípios da nova política fe­
deral du impôs'to único sôbre
combustíveis e lubrificantes -

Participação no Fundo Rodo-­
viário Nacional", de autorj� do
cleOl_ltado Gelso RalUOS Filho.

Aprovada pur unanimidade,

rael e Estados UnIdos.

, �E�-AVIy� 2 (UPI) - A po·­
ll_9Ia IntenSIfIca as investiga­
çoes para determinar quais os

responsáveis pela colocacão de
uma bomba na biblioteca da
Embaixada Norte-Americana
nesta capital. Segundo· as

.

au­

toridades, o explosivo fui colo­
cado cotp. o obj etivo de toldar
as amis'tosas relações entre Is-

MANTEVE AUDIítNCIA
BRASíLIA, 2 (UP!) -- O

Presidente Costa e Silva rece­
beu hoje �rr� audiência o Gene·-

IraI
Yousef Avidar, envi.adu

es­

peclal do Govêrno de Israel ao
Brasil. Explicou ao ·Govêrno
Brasileiro a posição de seu

I p�ís na crise do OrIen te-Mé-
t dlO.·- .

F A L E C I M E N T,O·
Dna. ELVIRA SALlrER HARGER

Ia•. FENAFLOR
R.EúNE-SE H 8E

As comissões Executiva e· de Publicidade têm nova
reunião marcad� para hoje às 18,30 horas, na Socie­
dade Harmonia-Lyra. A reunião àe hoje à noite tem
re.lativa importârlcia, uma vez que serão êstes os as­
suntos a serem abordados:

.·1) - previsãu

orçamentã-I
polis avistar-se com o -Gover­

rla das despesas das comi,ssões nador du Estado, Senhor Ivo
para promoção das festividades Silveira, a fim dé tratar de di­
de novembro. versos assuntos relacionados

2) - Eleição dos demais com a Fenaflor._
m€m.br�s, que ir-s,� c�mpor a 4) - ;DIscussão das propos,­
COfilssao Executiva da la. tas recebidas por diversas im­
Festa �acional das Flôres, .iá pressoras, relativamente à
que ate o momentu, apenas foi confecção· de cartazes e im-

ps�ol!lido o Presidente da Co- ,pressos em geral. -

'

mIssao.·- As duas comissões estão cuu-

�) _- Desi�n_!tção de urna co- vidando seus integrantes para
ll'!-IS!?aO que Ira· po.c:;.sivplmente comparecerem à reunião de
ftm�rl P.fit� �emflnR � FloriRnÓ,- hoje à 'noite� n� Lyrfl.

Faleceu ontem às, 9 hor'as, em sua residência a
estimada senhora Dna. ELVIRA SALFER HARGEH
:espôsa do Sr. Beno Sebastião Harger.

'

A extinta que contava 47 anos de idade deixa
os seguintes filhos: Bel1;O Harger Ft:>, Rosevita: Paulo
Roberto e R·oberto Jose.

A �elos s�us predicados de bondade� coração mag­
nanlmo, mae estremosal e espôsa dedicad�, a pran­
teada senhora desfrutava de vasto círculo de ami­
zades� no seio da sociedade- joinvilense, .,eis porque
seu prema!uro desaparecimento causou profunda,
consternaçao entre as pessoas de suas relações de
amizade.

Seu sepultamento realizar-se-á hoje, às 9 ho­
ras, para o Cemitério Municipal saindo o feretro da
sua residência na. Rua Timbó 294

Por nosso intermédio, a cÚsti:n:-ta família enluta­
da co?vida aos parentes e amigos para acompanhar
a extInta até sua última morada.

Por este ato de solidariedade humana e cristã
de antemão, agradecem pr·ofundamente.

'

,I ..�. ..' .-�_.
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Temos quase 34 anos de prática, lidando COUl
nervosos e seus parentes. Ocorre conosco. o que
aC0D:�ece a todos os colegas da espec ía.Ií.dade ; v írern ,

f'reqtre.ntern-errt.e, pessoas da família do nervoso di­
zendo- mais ou menos assim: "Fulano (ou ful�na)
rrreu �arido (ou espôsa i

, meu irmão (ou irmã), pai
(ou mae), et.c., �n?a muito nervoso, mas não quer
se tratar; OU_VIU d íze.r que quem, vai a, p.stquta.t.ra é
rna.luco, :e nao quer passar por pessoa. assim". E
pxoss,egue-: "Quem sabe se o Dr. pode mandar uma
receita. sem o 'examinar, para nós .lhe darmos O' re-

112édio misturado com a. comida ou bebida". Ou en­
tao: "Vou �dar um jeit.o de êle vir aqui, enganado,
como se fosse' eu o clIente, aí entã.o o Dr. o con­
vorice ".

Bem, pr íme
í

ro êrro: psiquiatra não trata só de
loucos; 1{ra.ta, T'AMBÉM, de loucos. Trata, mais de

,esgqtad?s dos nervos, de nervosos, do que de' malu­
cos. Nos, por eooempjo , na nossa clínica, só "trata­
mos de rrervosos, ,SegundO' êrro: querer .errgarra.r o,
doente � e êrro grave.

Nervosos que precise tratar-se deve t.er a von­

tac:Ie. de fazê-lo. Deve vir, por donta própria, ao
znécüco, desejoso de curar-se. Sem essa, ��vontade' de
cl!_rar-se", 'não há cura possível - fique b-erra claro.·
Nã.o só .no riervoso, .erri qua.Iquer doente outro: con­
tam rn éctícos que clinicaram na 'Índia que lá a

dJficu.ldade rnaror era ,enco�'ltrarem e:in d�entes
ífa!t� dessa vontade de ficarem bons � muitos deles:
apatIcos, embora examinados

.

e corrrpeterrt.ernen t.e
medicados, não querendo sarar, viravam para o can­
to da.cama, decidiam-se a morrer - acabavam, mor­
rendo mesmo. Tal vontade de curar-s€', corno a fé,

- Napoleão L. TEIXEIRA-
Médico psiquiatra, em Curitiba - Professor

Catedrático da Universidade do Paraná

Join rilIe, 3 de outu ro
---- - - - ----- -- ---- _----

-_

de São sento do Sul

:::='::"_:'___�-======-""P=-",,-='���� =,.-::..�� - �� �'---=-:�:=.�c..:':"::===';;�-=�;:'�.=�:=:b.:::�::;:=:��-=��===����� t'

oota Iii
I'

repr-cserit.a um verdadeiro "hormônio" e sem ela, [linada, feito. I

Argumentar-se-á que rnui t.os neuróticos (não é. I'palavra feia, não: é "nervoso" mesmo - permitam- i'
-nos os srs. técnicos a liberdade de expressão ... ), t1
'�rgumentar-se-á que muitos neuróticos, repetindo, II! O' Ginásio São Bento, de nossa cidade, convida au-

í

ndô , espontânearnente, ao médico, aparentando i[' tcridades, p.rotessór e s, .ex=pr-ofeasô res , .ex-ia.Lunos , e o

querer curar-se, não se curam. Resposta: é que, III'
subconscientemente, REALMENTE-, não O' desej arn . li! povo em geral, para a Semana Jubilar Marista que se

realizará de 7 de outubro a 15 de ·outubro .

.'Dão-se bem com a doença, verdadeiro refúgio con- II; As festividades são uma homenagem de mes-
tra as: dificuldades da vida - a isso, Adler chama II
"refúgio na, .eri

í

errri.ída.de-". Quando sentem que o '!lll
tres, a.rrt.ígo s alunos e do 'povo de São Bento, e do pró-

doutor os está curando e t.er-ã o de vir para. o campo II prio Ginásio, ao Beato Marcelino Champagnat e à sua

da luta _ voltam, .correndinho, 'p a.ra, sua ... Htrin- "i: grande obra, a congregação Marista. São 150' .a.lurro s.

cheira". Usarão' a té o argumento: bem que fiz fôrça, [1111 (sesquicentenário) da Congregação Marista, fundada

fui a tal e tal médico - não adiantou nada"; é por "iii
e rn, 1817, em Lavalla, França.

isso que não trabalho, não posso, sou doente". E se- 1:'1.
guem vegetando, -e rn, casa, à-toa, na, vida mansa, IIII!� I

PROGRAMAÇÕE� rianópolis, Caçador e São Ben-

I'� to do Sul __ (futebol de campo,
enquanto a irmã, proressora, se rna.ta para .susten- ;ill Dia 7, sábado, às 20,30 laora.s. de salão basquete e valei); às
t.á=Lo , ou o pai operário, ou a mãe, pobre diarista, 111'\ no Teat:-o Bandeirantes, aber- .12 horas almôço na Festa de

ou ... , bem, chega de dar .ex-emplos.· III tura da semana jubilar, corn a Oxford; às 14 horas, pro.ssegui-
.

Para 'Ü nervoso curar-se carece, portanto, de Iii apresentação da comédia "Os merrto dos jugos, e às 17 horas

VE:R,DADE-IHA vontade de tratar-se. De fa.zer o 11\ ;:�;'�g�nJ�sGin���ernos", por- entrega de troféu.s.

t.ra.t.arnerrto indicado, com regularidade e perseve- Iii Dia 8, domingo, às 9,30 ho- PRIl\1.:EIRA FECIP
rança. .C'orri pac�Gncia para 'e.sperar o resultado, II! ra.s, nas canchas de esporte do

,que pode tardar um pouco a. aparecer. Deus que Ii'[
irrásio Torneio Marista com a

.era Deus levou 6 dias para fazer o univ-erso; ora, o I participação dos times locais.

médico, que Dous não é, bern pode preCisar de mais Bandeirantes, Fiação Amazo-

tempo para. que os resultados do seu tratamento 11'1
nas. Primavera, Coimbra, Gua.-

a.pare çarn ,
, II' ra.n

í

, Seletu e GESB (alunos e

ex-alunos) .. Entrega de t.rof é

u.s

E, rrtze.ndo, em destaque, j arnats se beneficiará,

III
:..'10 encerr-amento.

de modo algum, de "tratamen1!os'''', como os que ima- I! Dia 10, têrça-feira, às 20,30
ginam aquêles parentes de que falamos no comêço II horas, no Teátro Bandeirantes:

dêste a.r t.Igo , Não dá certo, não. Não dá certo mes-
I Conferência e debates sôbre

mo: DE MESM'O'!, fique mais que claro. I juventude e educacão. para es-

Quem disser o contrário, roge à verdade. O que Ilil ���,��l.;��ei�a�r��e����gsho��� ��
não é born , aos olhos -de Deus...

_ 1:1 Praça Getúlio Vargas: Retreta

I!I! pel5i ��nq��nr��:�\�·a (dia da
-:-- ---=--.-, --="=-<"""C===-:-::-=:--:==�. -.----,----.---- .• --"''';:-:-:=--==--

'

criança) às 8,30 hÇJras, na

Igreja Matriz: Missa solene,
para crianças, estudantes e po­
'.10; às 9,30 horas, na praça de
pspurtes do Ginásio: Torne' n

-=-<',<::.tudantiL
.

entre ginási-os de
Rio Negrinho, Ca.rrrpo Alegre e"

3ão Bento do Sul; às 20_00 ha-

ll-as,
no' Ginástico: Sessão So­

len.e, Orqucst��a .hlv�nil, Pequ�­
:1_l.OS Ca.ntores, COITJunto MUSI­
cal.

Dia 13, sexta-feira, no Cine
Brasil: Retreta, às 20,30 huras,
pela Banda do Abrigo de Flo­
rianópolis (,10 figuras) apre­
sentacão do Planisfério Maris,­
ta.

�

Dia 14, .sábad.o, F'a.sseata p�la
Banda do Abrigo, às 16,00 ho­
L·aS. ,Carros Alegóricos profes­
sô:;::es e ex-profe.ssôres, alunos G_
ex-alunos; às 16,30 huras, no

Ginásio Sã.o Bento, "inaugura.­
cão da, travessa e obeli.sc·o
Champagnati; às 17,00 ' horas�

1
,...

.no pátio in terl"10 do Ginásio

.

,. -

. '�" • "r
LL

A N O, T'.'._' -j_�,- C I" A,8
,oS

11'v:Iissa
Campal,: na intenção dos

,.. ,� ., f1,J.ndadores, benfeitores e ami-

I
gos do Ginásio São Bento, às

. -Sr} <

- .' J 8, horas, o Coquet.el para· auto-
E T:.Á<Á VENDA E:M TôDAS, AS BANC�S rídaàes', COmissão pró-ginásio;

'.'
�. DE ' FLORIANóPOLIS '·��e�;'i�r�/�s.s�!:��E�ã�Bh!�=

'" .

�

.' '-.- ..
-

,
�� to ,ex-professôres e ex-alunos

do iná.sio. Dia 15, dumingo
í dia do Prof-essOl�) Toque de
Alvorada pela Banda do Abri­
go, às 9,30, I!.o Ginásio São
Bento, 1° Olimpíada Marista
Cata.rinen.se entre colégiOs ma­

ristas de Canoinhas, Curitiba:
"Jaraguá do Sul, Juinville, Flo-

ASIFIXDA

��---------",_------�---,,-,---�,

INllICADOR" PROFISSIOl�.44L
f�:-:-DR. �Ú�-RÂ NETTO

�

Ex-Estagiário do .fnstituto de Cardlo1ogia do Estado
São pauÍo

DOENyAS DO CORAÇAO - CL1:NICA GER..&."L

__:. LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA
Advogado nesta C'on1.arca

Desde. que foi- criada a taxa judiciária, o Estado
velU onerando cada vez mais os serviços. forenses coni
a im:posiçã.a dé pesados tributos. ,.

�

.

A ta�xa i.u4iciária, criada inicialmente na base de
um por centO' sôbre o valo,r da causa, foi em seguida
elevado para dois por cento e ainda, sem limite�

.

�Antes de prupor qualquer a- folhas, o, prêço da justiça, �õ-:­
çãO, dev� O requerente recolher mente D':) que se refere à.' ab­
essa t�xa judiciária, o que im- ;::;urda taxa. de expediente; será
porta em di�er que, sendo da. de NÇr$ 50,00 (cinquenta cru­

:n�tqreza q� taxa a, contrapres- zeiros povos). E isso sem falar
tação, antes de mesmo de - pe- ainda. ,nas· custas'� contadas 'a

�l��o ff�Jlci��tóe�to �,o c6��-= fin�l, po ,se+� ,0.a· procuração,

quente:rnente, a cuntraprestação ��s. � �econheclmentos de firma,

do Estado ---: deve o contri- Mas, não� parou 'aí, a sarna'
buinte antecipar-se no' recolhi_:. fazençlárià do 'Estado de Santa

. mente do tributo. ' - 'Catarina� 'qu,e se dá ao luxo de'
Recolhi'da a taxa judiciária, possuir a justiça mais cara do

que já é um pesado ônus para Pa.is ._

aquêle que demanda ao fôro Encontra-se tramitando ,na

�m �u�ca de justiça" deve, de Assembléia Legislativa do i. Ec:;;�
ImedIato, fazer um depósito. tado o projeto de lei 'nO 17816i.:·
p.reparatório de custas, que a- Que majora a taxa de exu-e':'
tinge a quase, também] doi.s diente' para Três Cruzeiros No�-
pur cento. vos! '

--

,

Mas, nã.o só isso, deverá pa- Ve.ial,TIos a redação de seu

g�r a
_

distribuiçã.o e sua peti- .::.trt .. 3° >

çao so será aceita se selada
.

"A Taxa. de Expediente, no
com a taxa de expediente. valur de ,.NCr$ 3,00 (três Cru-

E . o que �, atualmente, essa zeiro.s Novos), incidirá sôbr�
tal '''tax� de expediente"?

.,

'todo e ·qualqu.er requerimento,
Naç!a !'pais,' nada menos aue articuláhdo, arrazoado, alega­

uma tax? no valor de NCr$ f,oO ção ou petiçã.o, dirigida àSi au­
(um cruzeiro novo) por folha rarida.des administ.rativas ou
de alegações, arrazoado, articu- judiciárias do Estado, ficando
ladu <;lu petição. O que importa u

.

signatário dispensado dó' re­

e??- dIz�r: se a' petição, inicial colhirnento ·da :taxa, por outras:
. ��ver CHlCp Íolhas, ,pagará', 0.' .peçs"s, a::pexadas �··ao meSlTIO pro-
mtere�ªçl,o_ NGf$ 5,00 _ ... (Cinco. lces.,':;á' oü· outros�:. �- ,-

-

c�lJ�etros :-novos)'. Se, a ÍinàL o
.

Pa-reee que ,'0 Estado � está
:9roc�o?so con.tiver cinquenta_ '. .quer�I?-do resolver seus proble'-

DR. �NELSON -WENDE·L
Rua Lages, 473

-

- Fone 3620 - Joihville-:-SC ..

Clínicã ·'médica_." .operações, .do�nças 'de -senhoras,
. ·Partos. -- Atende a chamados à domicílio e

'de urgência.

DR. NASCIMENTO,

Inventários -- Advocacia em Geral.
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADD.SON
.

-- ADVOGADO -

TrabaHüsta --- Cível - Crimtnal'
Rua CeI. Reinaldo Tavares .. 84
São Francisco.u-do Sul - se

/

Dr. Antônio Dias "Tavares
MÉDICO - CRl\�-SC 423

Clínica IuédicCt- - cirurgia - doenças de sçnhuras -

partos - Consultório e residência: Rua 9 de Mà-rço. 870
Telefone: 3024.

DR. TITO M-OREIRA SALLES
l\�tÉDICO IJ>SIQU.lATR�'

PSICANALISE - I>SICOTERAPIA - NEUROSES
PROBLEl\I:AS CON.JUGAIS

.

Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 4° andar

Residência: Rua Carlos de Carvalho, 74 .. ap. 52
CURITIBA - Paraná

____,,_______ ....-.lo-__ .. �...• ---.. -------_..---- _

VOCÊ: COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.

-rRAZ PARA VOCÊ" MAIOR PRE­
CISÃ9 _"�M CÁLCULOS: A CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA BU.R.�OUGHSJ QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLlÇA MAIS

RÁPIDO! E CUSTA NC�$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS BARATA CONCORR.ENTE.

<nas de arrecadação pelas vias'
'nais drásticas, unerando pesa­
damente os serviços ligados à
administração ·da justiça, que
deveriam ser prestádos; senão
gratuitamente, mediante leve
g�av�ção tributária, pois não é
ou'tra. coisa senão um 'dever pú­
blico ·su.a prestação aos indiví-

dUhócuraridu evitar que maior
mal seja consumado, a Asso­
cl;:tçã.o"

.

Joinvill_ense de Advo­
gados enviou telegramas a di­
versas autoridades, do Executi-

.

VO, do Legisla_tivo e- do Judi-

\ �t��ioden��eq't�'is t�f�l�fóu ��lj�
I aPb���g:s'im, a AJA já vem-

I se empenhando há algum tem­
po pela revogação da- atual
t3...xa judiciária e a fixação de
um limite máxitno.

-

Nesse sentido, vimos apelar a
outras entidades locais e de
outrus municípios. Enviem me­

moriais, pois esta é uma ques­
tão de �interêsse geral, a fin�
de que sejam revogadas essas
leis as.fixian tes .

de

- Res.idência·e Consultório:

Jaguarunã n. 33 - Fon� 216:.1

HO�ARIO; Das, 9;00 às 12,00 e d.as 15,00 à.s 18.00 horas.

EscrItório_ de. advoca.cia "·DR. ADAUTO"
:----------

Concerto e Ret:n�ta .' Duas
g-ranc1es diferenças,' ouo deven:l
ser compreendidas. Nas tra-di­
donais Retretas -da' Ban(1a"
'rren).l, que enfeitam as. mara­
vilhosas noites de verão, em

nossa' cidade:; dando. o{)ort,uni­
dades à criançada de dançar a,

·'cirandinha" em red.Qr do co­

!�cto, dos nam.?ra dos _. verem a

-Banda passar, .dos l.dosos rc­

cOl.'darem H aqueles t.empos·" e

entre correrias, bate-p�pos on­

de se' misturam as notas mu­

sicais ao riso da.s crianças 0'1

ao voserio dos presentes ... sã.o
realmente "verdadeiras noites
de Retreta". Agora, um con­

cerr.:o não é retreta . No 8a.
grande coÍ'lcerto da Banda, Para êstes espetácldos-, mais
TremI, levado a efeito no Cine vale a qualidade e não> a quan-
Bl"a-sH� com lt.nl. vasto. repertó- !idade. Acredita.mos que mui-
rio de músicas seleciona.das, t.o..;;; ll2.10 g'Dsiarão dêste comen-

nossa. plateia,' confundiu o COTI- tái�io. Tãnt.o melhor; No. pró-
certo cou'].' retreta. Cnmecando :xiUIO concerto não ap3.recerão
pelas crianças. Pais não deve- e te-r�mos, entã.,o, um, espetácu-
riam levar os m,enores ao con- lo pa,ra ouvir e aplaudir, a.plau.-
certo '._ Não que o concerto - lhe sos qUe partirão de quem en­

seja prejudicial. M.as as crian- tende o que é belo. o. que é

ças são. pr-ejudiciais ao co:ncer-·- tradição e história. Para o res-

to. Alunos (lo segundo ciclo� a- to ... Retreta n.a

praç�. j F:ARMÁCIA� .

�. Iml!!lClIUlllIIllllUlllllmmll::mimllum::mm!iiIllIUmmllllllE::mmmmIUil
! DE PLANTA0

I Dr" PAULO MEDEIROS

"I N.J!.a�����"9 de Março', Rua

1.
A. D V O G A. D 9

:::

��'[;: de Março, 638 - :Fone:

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.
:: PERMANENTE:� .

�ONE': 3158 i
I Expedientes:' 17 às 18 hs.: aos sábados.9 da.!3 11 às 12 hs.. _I:.'� 'Farmácia Catar'inense CC15"

i

.

JOINVILLE - S.Co
...

- Rua X'V de Novembro, 503

����:tit�:.m!jt�u;Ut�:umu�n"lo!w�t!l'j���I:�t�lf;;!u���u:;n.
- Fone: 2318.

Médico
. d.� Criança.

-,�,Ç<?N�:ql..-:ç4S: ,'])Ç1S l�,aO"Qs 1;3 horaa � Escritório ,de A.dvocacia Dr. Adauto
_

Sábados: dÇJs, 10 às la. horas '

Couso e Res.: Ruà �bdon Bafista, fffi - Fones 3350 � )jR.' CA�LOS ADAUTO VIEIRA
C0NSY;LTAS COM HORA MARCADA

_. J
r a,d_v�gado

-

.".

-'D-
�',

-BE' NJ-AM'- I"" FrRRE·."RA GOIÃ..AES'� L0caçao e despejo - Desquites - Inventártos - Co-
r. _ "'�. . 'I,�' S; .

. 1Y1.-. - branças de nots:s pl�unlÍssórias. duplicatas e outros títu-
__ A:pVOGADO __

]0$ d� crédito' - Questões sôbre terras - Mandados de

I
SegurançR, :-:-:; Contratos e d�stratos)- Rétificação 8 aver-

'Cobranças, DespeJos,,' Invent�riQs, HHabef!.s <:�OTpUS""

i

bação no ,Hegistru Civil - Naturalização -- Defesas cri-

. .Cóntr�tos" Des uites, :Reclam.�ç&es TraboJhist�s., etc. minais --...... -Habeas, corpus -- Qu�stões de trabalho (1'€-.

�scrit6rio: Rua Jerônirno Co'eUio, 91 _ FONE 3719 clamações trábalhistas - acideútes e institutos) Consul-
,

�esidênCia.: �Ufl. Pernaulbuco, 42�
tas e pareceres -+- Administração c venda de imoveis.

______------"':'-"�--,.=------�--............._-------------_.... , .. E_d_i,fíci?_<::olon;--. R�a �ó prí�c�p_P_"..-...
4_9__4-...-__, _.rs_-/_�_:_,_l

o a_n�d.::_�.
Dr. RUY .PARUCKER )', Dr. NfL,.O, SAL.DANHA FRÀNCO'

� ADVOGADO-
Escritório:, Ruq, Itajaí, 314 --:,- Fone: 2366

Residência: Rua ItaJaí. '�Z411.

-Õ;'-JOSé ADOLFO -wEiHÊítMANN'
Dra. SRIGITTE ELLlNG, \N'EII:IERMANN

-- ADVOGADOS -

SANTANA BLAl{_I�-NII�Y

calendário seu 12° ano de ca-­

sado. Ao executivo nossas fe-­

licitações.

ZYU-5 PRESENTE

O Par'que Castello Branco, de
Cuirtiba, foi palco da la. Fe­
cip,· grandiosa exposição _ Se­
guiu para a mesma o executi-

IVO de nossa cidade. Na oca.srã.o
ern que ° Prefeito Otair, visi-­
tava em cumpanhia de siia es­

pôsa a exposição, assinalava o

Em visita a nossa cidade por
ocasiã.o das festividades do 94
aniversário anotamos o sr. Jo­
sé Domingos Corrêa, Chefe
de Reportagem da ZYA-5, Rá·-­
dia Difusora de São Francisco
do Sul. A convite dêste, Arno

Fendrich, durante as solenida­
des de cr-í a.cã.o do Museu Mu­

rrtcrpa.f, e :humenagens a fun·­
dadores, na. sala nobre de nos-

I
sa Câmara, transmitiu; tele­
fônicamente, os acontecimen­
tos, àquela simpática emissora.

I
Pouco antes de 1873 desemba.r-.
cavam os fundadores da. cida-
de de São Bento do Sul em S.
Francisco do Sul. Em 1967 um

descendente de imigrante trans
mite à mesma cidade as hume­
nagens prestadas aquêles, que
depois

.

de desembarcarem na

Baía da BabitpD:ga galgaram R

.serra e fundaram São Bento do
RuI.

I Ch':U1.dO. que o concerto) é hora
de recreio. Marmanjos contan­
do suas lorotas. Madames paI-

Irando.
.. palrando... Uma· su-.

gc,�tã.Q ao- nosso bQnt1.. Ulaestro
Xerife. Não fa.e a. os concertos
gratuitos. Cobré entrada - Sa-

I bemos one sua intenção é dar
no público opor)!�unid.�de de co­

nhecer o oue é b.elo. Vale a

pena? D'a. f'or-naa, como foi o úl-
tiUIO concerto não. pois eu de
minha' parte' �"pediria." gentil­
mente que Se retirassem. da sa­

la ,todos aquêles ,que estavalTI

perturbando o magnífico con­

certo, e os convi!daria para a

próxima te,mporada de Retreta.

----- --

--===============:==_--------------

- Médico...-
Doenças de Crianças e Clíntca Geral.
Consultório: Rua Abdon Batista. 109

Chamados a qualquer hora do dia e -da. noite
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

CON:TE MELHOR� CONTE COM BURROUGHS.'

MADISON S. A.- - IMP. E COM�

......,..._-..,.p-.-----------
"'_ . --

Rua Marechal D�odoro. 311 - C. Postal, 1331 - Curitiba - Paraná

JACOBIVODr.
Mediciu9 _:_ Cirurgia - Proctologia

Consultas çlas 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esquina com

Rua Blume.nau) - FONE 2938
Resld�ncia: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900 Uca d

lhas verdes enfeitam ruas, praças e

jardins e purificam' o ar que respiras,
Sabes auem sou? E quando cumpriram sua ll1.issao,
Estou em tôda parte, porque Deus caerll e vão fertilizar o' sólo que as

assiln determinou em sua Infinita recolhe.
,

,Sabedoria. e'en'1. mim, VGcê, Hom.em, .As vezes sou. muito feia, é verda-
não -Poderia sobreviver neste J\-1undo. de; . mas as minhas raíz.es alcancan'1

-........ Estou na carna, onde reclinas o longe e seguram as barrancas
�

dos:
corpo cansado, t'.0das ,às noites, ao ,fiIll. rios, ribeirões e dos modestos riachos.
da luta diária; na mesa, onde te ali.- . impedindó que a' fôrça das águas car-

.rnentas, para refazer tuas fôrç,as; em Tegue a. terra que entope os Jeitos e
várias partes da cása· que te abriga: causa as enchentes; e nas encostas
nos instrumentos do trabalho que te dos .morros, asseguram, a estabilftlade
abriga: nos instrumentos do trabalho do sola;, evitando os terrív,eis danos da,
que te propiciam. o pão de cada' dia; ,erosã.o.
no veiculo que te co:qduz ao local de
trabalho; no bercinho- em que' dor- Por: tudo isso, eu _te supliCO: pou-

miste quando exist'e ao mundo e _ rio pe-me·; não me ·.maltrates sequer; sou

,

'!
caixão que guardará teus 'restos 1TIor-

tua amiga e te faço tantos benefícios;>
tais.' que bem', mereço' tel).. respeito.

Contenho a seiva' da aual' tiras Mas, se fôres obrigado' a me der-

inúmeras substâncias indispensáveis rubar, .não me destruas inutilmente;

!
à suhsistência. Porneço borracha, apr9veite-- minha madeira, para algu..-
óleos cOlnestíveis, tintas, col.as, 'papel, ma coisa -útiL

. E" sobretudo, não es-,

fertilizantes, rem�dios, cêra, � fibras queças; pelo m,er�"os .como um gesto, de
, diversas, café, chá, rem,j.dios e inúrne- gratidão. ao. -Criador pelo bem que pu-

� ras frutas.
., d.e ,proporcionar-te 'enquant,o,·vivi, não

� Nos meus galhos, os pássaros re- esqueças de plantar outra, algures�

\ pousam durante a noite e saúdam o que n1.e substitua.

lo ' alvorecer cem seu al-egre chilrear. Sob \ Sabes quem, sou? Sin1.! Sou a ár-

f l a minha copa frondosa encontras vore que Deus criou, para benefício

____� � �_ l a--b-r-i-g-o--c--o-n-t-r-a---a---c-a-n�íc_u--l_a_.--�--i-n_h_·�a�_S__f_O_�_- d_a
II

__u_na__a�n__i_d_a__d_e_. , � _

I,

i Dr .. RIS'IEI'RO' DE CA�.,.ARGO
" Ciruigia- Geral. � �uri.tiba

.s�t(J1naflO9- Vias Biliares., Intestinos9 DoençtU
.c1no-renais-

Cons.: ,Hospital São Lucas - Av. Joã.o Gu.alberto�
n° li146 - FONE 4-1.988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESID:t'.NCIA: Rua Buenos Aires; 205 - FONE� 4-2717

Cap. FERDINANDO PISKE

�� ..............__-o ............--------..."......... ....._,_- �...e..,.._��,.""J;tr�'""""'��J

Dr .. EVANDRO PETRY
,

.'.

Clínica e Cirurgia de Tumore�
TisíolQgia - R-adioterapia

Consult6rio:�Rua VisÇ..·de Tauqay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua. Min. .Calógeras, 243 - 3440

.

COI).sultas diàriamente: Das 15 às' 18 horas
____________� ��� 4 '__. �__��__

D�.�'JACOB C; .. -ZATTAR
" Esp.eciali�.ta·: ,Rins e' Vias Urinárias

TrataTnento é ,Cirurgia: �Rin5� Uraer� Bexiga. Próstata
. Consultório: Rua Eugênio Lepper� 11· �- FONE 2812

ResId.ência: Rua Dr .. João Colin� 144 (apto _ 1) -

FONE 3928
a:ORARIO; Daa 10 às 12 ..,.. aa� lá .. �. 18 bora!:

DR. CYRO 'EHLKE
.A D V O' G A·D O

Oricn tação e pa frocínios (ou defesas) em questões
de Direito Civil," Comercial e Criminal.

Direito Falencial.
Em Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307

(Edifício "Rudenas")
Em Curitiba: Rua Mal. Deodoro, p03, 18° and.

conj .
'" 1806.

-
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"A NOTíCIA" FAZ i_TA HORA

F O T O'C·Õ P I AS?

A
Propriedade de

OTíCIA S. Â.
Emprêsa JornalísticQ

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTUCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

.Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A�.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

,
CURITIBA: Rua Barão do
Rio l3ranco 63, 15° ando
8/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes. 15 - 6° arrd :

RECIFE: Rua Marques do
Recife .. 154 - 4° and.'- con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
'CeI V�cente, 456 - 2° ando

-000-

Farmácia "'São Luéas' - Rtp'
Visconde de Taunay, 45

..

- :F,"'o­
ne: 3749 (até às 24 hor�s) w'

-000-

Plant·ão Para

Habeas-Corpus
E'stá de plantão para co­

nhecimentos dos pedidos de

Habeas-Corpus, fora das

horas normais, o Dr. Raoul
Albrecht Buendgens Juiz de
Direito da 2a Vara, Rua La­

jes, esquina com Cons.elhei­
ro Arp, que atenderá onde

estiver, com, o Sr. Ayrton
Adelfo de Braga, Escrivão
do Crime, resident.e na Rua
'Padre Kolb, 1.005 (fundos) .

TELEFONES

!,úT'EIS

J-cor:PO de Bómbeiroo
Delegacia de Políc:la
Guarda de Trânsito ....

Guarda Urbana
'

Hospital Municlpal ....

Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade .. _ .. e < � ••

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
1\1eTcado rviunicipaI
Foruro ..

"
2444
2333
2991
3555
266H
2777
3312
2888
2111
2211

. .. 2983
.• 359'

.Navios no Pôrto
de São Francisco
do Sul

Estão neste pôrto em mo­

vimento de carga e descar­
g.a, os seguint.es navios mer

cantes:
H'Rio Capibaribe'" - nacio

naI - carregando' para por­
tos do Norte,

'�·Atla..11.ti'co" _:._ argentino -

carregando para portos da
. Argentina,

1 "Desdemona" - argentino
,

idenl :idem,
"Gracia - finlandês - ca­

Tregando para portos da
Inglaterra oe- "Hans ChrIs­
tophersen" - alemão
carregando para portos da
Australia,

. NAVIOS ESPERADOS:

"Cap Delgado" ---:- "Santa
Isabel" - HRoss.etti"
"Renoir" "Rubens - Loide
Paraguai, � "Guanabara" -

. "Elrhar'� "Eemland" - São
LeO'pcUdo - ��Lenen Nliel­
sen" - "Kruci.a"

Embarcar pelo .pôrto de
São Francisco do Sul, é co­

'operar com - o ·melhor
I

põrto natural' do
.

Sul- do
Brasil.

- Prestigiar o SESI e suas
iniciai:.ivas é c:_ever de todo o

trabalhador da indústria.
pois pres.tigiando o SESI P<:;­

tará prest!giando U1na insti­
tuição criada para o' seu ser­
viço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I'elegr'amas
em

Destaque

Pedirá
Auntento

RIO 2 '(UPI) - Um nô­

vo aptho fará a Confedera­

cão dos Servidores Públicos

do Brasil� no sentido de que
o Govêrno conceda aumento

à. classe. Solicitara ainda o

13'0 salário, equiparação dos

quinqüênios co!," � poderes
judicial e le�pslatIvo, e o

auxílio-garantIa. -

Nôvo
E,mbaixador

B. AIRES, 2 (UPI) -=-\ O

nôvo Embaixador do Brasil

na Argentina já se encontra
na- ca:pital� p ór-t.eriría.. Subs­

tituirá o Embaixador Décio

de Moura. O Sr. Fio Cor­

rêa deverá avistar-se ama­

nhã com u Presidente Juan

Cãrlos Onganía.

.Muitos
Analfabetos

RIO, 2 (UPI) - o econo­

ndsta Celso Furtado, ex-

1\1inistr.o do Planejamento
do Govêrno G6ulart� passou
pelo Aeroporto do Galeão
com destino à Paris� vindo

-_ de Sahthiago dlo Chile. CeI­
.

�-o FHrtado «ec)"lrou aos

jurnalistas qUe não preten­
de voltar a.o Brasil, p,pr en­

quanto, pois sua condição
de cassado Or deixa como

analfabeto, e analfabeto o

Brasil já t,em :muito.
'

Nova

Jnsti,tui�ão
Cidade do Vaticano, 2

(UP!) - O Sínodo de Bis­
pos, considerado pelu Papa
Paulo VI como uma "nova
instituição", cujas delibe­
rações envolverão HOS inte­
rêsses espirituais de todos os

cristãus" começou hoj e sua

tarefa com a discussão das
reformas que se pretende
introduzir nas leis da Igre�
ja.-

Proibido
Estacionar
iuoy 2 (UPI) - o Con-­

selho Nacional de Trânsito
I proibiu em todo o Pãís, o

estaciona,:men.to privativo, re

guIando- também a criação
de circunscrição da carteira
de habilitação, e regulando
o licenciamento e emplaca­
mento 'd.e veículos para o

próximo ano.
IA
,.

Barnabés
Debatem

RIO, 2 ' (UP!) � A rea­

daptação e renquadrámentu
de setenta, mil servidores
púolicos federais vão ser o

objeto de debates hoje à
noite, quando o Diretor do
De,partamento Administra­
tivu dos Servico Público se­

rá interpelado -por líderes da
classe. Falará _também sô­
bre outros problemas do
funcionalismo, inclusive a

majoração _pe vencimentos.-

,Poeta

�:����� - � satis-lfatório' o estado de saúde do
poeta Manuel Bandeira, de
81 anos de idade, internado
na Casa de Saúde "'Santa
Lúcia". Os médicos que a­

ten'dem o poeta disseram
qu@ êste deverá deixar a

casa de saúde dentro de al­
guns dias:=:"

i .Dólares
i Falsos
, Brasília, � (UPI) - Em

- todos os estados brasileirus
estão sendo realizadas in­
vestigações sigilosas com

respeito a dólares falsos es­

palhados no BrasIl. A Po­
lícia Federal está realizan-
do acareação dos membros

da quadrilha de falsários
de dólares. Os principais
componentes descobertos es
tão d�tidos por agentes fe­
derais do Coronel Florimar
Campelo, Diretur do Depar­
tamento de Polícia Sederal.

Caixa
,Rica

RIOy 2 (TJPI) - D{)is
meninos menores entraram
ontem no Estádio do Mal'a­
canã, _ para assistir o jôg'o
Vasco x América, sobraçan­
d.o caixa de papelão. As a­

tItudes dos :meninos provo­
cou suspeitas de policiais
que os detiveram, exami-

,nando a ca.ixa, em cujo in­
terior encontraram quase 4
,milhões de cruzeiros.. Os
meninos confessaram ter'
roubado O> dinheiro do inte­
rior de um àutomóvel, num
total de 5 milhões de Clfa­
zeiros, sexta-feira passada,
gastando em 48 horas mais
de 1 milhão de cruzeiros em

b�las� docesy alimentos e tó­
XICOS. OS m.eninos foram
entreg'ues ao juizado de
menores.-

ii

Em princípios dêste ano, havia nos Estados Unid�s
c-?'<rca de 37.811 'quilômetros de rodovias. ,interestaduaIS
ab�rttls ao tráfego, de um' projetado total de 65.9G9

quilêmetros; e os trabalhos de construção em outros
9.095 oullêmetros estavam adiantados segundo trzn re .....

Ia t.ór
í

o do Departamento 'de Comércio.

r

o

fra a inauguração do pri­
meiro trecho de 107 quilô­
rrie tro s , da linha tronco de
e Ie.t.r i c i cía d.e de Joinville e

Pôrto U'ri
í ã

o , o trecho Join­
v i lLe= M'afr a , oorn tôdas as

t.ó r r es de aço, linha de ata
1 - y)_�3 o, com 132.000 volts,
í

n auguc a da até Mafra,
Atingirá Cano lrrrra s , Pôrto
Peixe, deverá at írig-í r Joa­
çaba e alguma região .de

Chapscó, no rri e
í
o= oes t.e, a

rn e io oa rrrí n.ho do extremo­
o e s t.e . Dessa forma, o dinâ­
mico governador de Santa
Catarina, auxiliado pelo go­
'vê rno te de.ral , com a cola-

borÇl�ão de sua equipe
-

e D

govê rrro , vem realizando e

empreendendo, em favor

dos ca tarlnenses, de todos
Os mur:icípios".

ENS

FFOLI,3. (Sucursal> -

.... Visitei COIYl muita alegria e

testemunhei COITl indescritível entusiasmo, há p:Jucos

instantes, a visita feita pelo Jovem governacíor às. obr�.s
do Ginásio Industrial de Porto U'ri

í

ã.o , 'urri a r-e a.l íz.a.çã.o
das muitas que irão marcar na orla n<:>rte de Santa

Catarina na zona lindeira com o Parana, a pa.saa.g ern

de sua ·e�cia. pelo. Govêrno do rro.sao Estado", - disse,
e.rn discurso na rádio "Colmeia", de Pôrto União; o

deputgd o fedsral Aroldo Carvalho, quarido �.a visit� .do
Governador Ivo Silveira aos f'e s t.e j os c.ínqtren.t.en.á.r

í

os

daquela próspera cidade limítrof.e Com o Paraná". LAGUNA:
.poRTO
PESQUEIRO

I
"44 ANOS DEDICADOS A SANTA

R,ODOVIAS
<AlUES CA_NA�SJoinville, 3 de outubro de 1967

COLUNA FO
- (sob a résponsàbilidade da AJA) - o GOVERNO E O

GINASIOTÉCN_ICO!$
A OAB' E A PRISAO 'D01VlICILIAR '

Em 1966 foram abertos ao

tráfego 3.686 quilômetros, O
Sistema Interestadual de Ro­
dovias' oue deverá ficar pron­
to em 1972, será a princip::l.J
rêde de e.st.r-a d.a.s do país. e se

calcula. que dará vasão a 20
por cento du total de t.r á.fego

motorizado norte-an'lericano'-.
'T'odos recursos federais desti­
nados a êsse programa vem de

impostos federais de pedágiO
cobradu em rodovias e c a ria lL.
zados para um Fundo Fldu:_
ciário de Estradas de Roda"­
gern .

'''Realmente, prosseguiu o

parlamentar catarinense, -

já tive cportunidade de aS­

sinalar que o Brasil não

precisa apenas de médicos,
d e engenheiros, de advoga-

dos, de arquitetos e dentis­
tas. Nern todos os riosso s

patríclos, 'notadamente os

filhos de trabalhadores,
por sua vez, os que con­

cluem o prime,iro ciclo edu-

cacional no ginásio, neI'n

todos têm acesso �s Uni-

versidades. Uma Nação ern

desenvolvi'mento, que pro-

gride a passos gigantescos,
como o Brasil, t ern rieces-:

E:.�idade - de mão de obra es­

pecializada, para o seu de­
�'envolvimento e para o

progresso. É indispensável
que o poder público prepa­
Te a mão de obra".

O' Conselho Seccional da OAB, de São Paulo, apro­
vou repreesntação do Cons. J.B. Viana de Moraes,--no
sentido de que ficasse copstando do provo na 27 do Tri­
bunal de Justiça que, ao advogado, .a.s'stat.e o direito da
prisão domiciliar quando processado e antes do tr�"n­
sito em julgado da sentença, em lugar de ser recolhido
em quartéis ou dependências policiais, considerados es-­

tabelecimentos inadequados para tal fim, nos t.êrrno s

da Le í

,

Em referir-se à ação go­

verrrarnerit.a l , disse que "dai
a providência adotada pelo
Govêrno do Dr. Ivo Silvei­
ra, de fazer construir na ci­
dade de Pôrto União. o Gi­
rrá.s ia Industrial, qUe será
dos- melhores e dos mais
rri c d.e rno s de, todo o Esta­
de do Santa Catar,ina, obra
orçada em cêrca de um bi­
Lh â.o de cruzeiros _

Deliberou o Conselho oficiar
ao Presidente do T11ibunal de
JUEtica, ao Cvnselho Superior
da MagistrRt'iJra, ao Procura­
dor Geral da Justiça e às enti­
dades de classe dos advogadós,
Associação de Engenheiros e

médicos Deliberou t.a.rnb
é

rn co­

lher sugestões para que tôdas
as associacões participem c�o
rn.ov írrrerit.o em defesa da prer­
rugativa concedida.

TAXA DE EXPEDIENTE:
CORREGEDORIA
RESPONDE A AJA

A Associacão Joinvilense de
Advogados "recebeu t.e.Ieg va.rna

do Desembargador l\/Iarcilio
Medeiros,- Corregedor Geral da

Justiça, respondendo à solici­
tação que lhe fêz aquela Ent.i­
dade no sentido de ser revu?;'a­
da a taxa de expediente sôbre

,CAMPANHA
DA .MEREND,A
ESCOLAR
FPOLIS, U:3ucursal) - Ao�

componentes da cimpanha da
lV[erenda Escolar. por motivo
da Semana da Comunidade, o

Prefeito Acácio Santiagu, da

Capital enviou mensàgem d.e

congrat'ulações e estímulo a tão

patriótico empreendime_nto.
Ao �a1ientar a magnItude da

Campanha, frisou _o Governq­
dur da Capital aue Hé grato
lembrar aue a Prefeitura não

descura dêsse dever, principal­
mente ell'1. relação às criancas
do interior do Município, ofe­
recendo-lhes assistência escO­

lar médico-odontológic�a, para

que possam conquistar, tam­

�')ém, um lugar au solH.

. FFOLTS " íSncu-;c:.;a1) Em
:cdHa"'TIE'nJo <"lO rro=ao jnforn1.e
a ri t.er-íor . r""gjc:.;trClHloS que o sr.

Ar-rna.n d o C'a.tí l Bu:o<::, SAcret{l­
r

í

o de Estado Sern Pasta, está
Clirürind'o =tua lrrieri t.e a' equipe
do Conselhu de De<;envo'lvi­
rnerrt.o do Extremo Sul que es-.

tnda -o problema da pesca" no

litoral cátarinense em sua no­

va fase esauematizada pelo
Govêrno do Estado:

I A pr-upósito:- t irna c.orn ív sã o

do o ôr r.o de Lagun a. compoat,a
do Prefeito Juàcy Unga+et.t.í ,' do
Vigário da Paróquia de Lagu­
na, do Superintendente da
Administração daquêle Pôrtn' e

rn a.í.s oito rnerrrbr-os da Câmara
·lagunense, estiveram com w ti-
tular da Secretaria

_ pleiteando
a transformação daquêIe escoa­

dour-o rnar-ít.í mo em pôrto pes­
queiro.

os serviços forenses, bern COIUO,
não aprovado o projeto de Je i
na 178/67, que a majora de

NCI"$/l,OO para NCr$ 3,00.
É a seguinte a íntegra do te­

legrama:

l l
ESCRITóRIO DE ADVOCACIA I

NOTíCIAS D� SÃO
FRA.NCISCO DO SUL

(A�AURY SANTOS)

Funciunários inativos da

Municipalidade requereni ao sr.

Prefeito o reajuste dos seus

vencimentos, a fim de que. se­

jam equiparad? _

aos .da abv�.
A referida petIçao fOI enca�ll­
nhada ao Chefe do o'ExecutIvo

1\iunicipal, através d� advo�a­
do Dr. Nelson EUrICU Kor­

mann. Cópia da referida peti-­
ção foi também enviada. 2;1"'\
Fresidente da Câmara l\1unlcl.­
paI ,o qual deu conh_ec}n'1..ento à

Casa na sessão de 26 ultllTIO.

Os Funcionários da Admi­

nistração do P6rto de Sãu
Fra ciscu do Sul, impetraram
:tuandato de segurança, so)ici­
tando enquadramento n_?sl res­

pectivos níveis e pa<:iroes de

vencimentos e 'demaIs vanta-
. 'gens que lhes faculta a lei.

I

RODOVIA E ENERGIA DR. FEnRO AltTUR LOBO
. DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA

I;>ireito:' oiçu : :'cóbrariças, inventários, contratos, ·10-
cação e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-C'orpusH_ - Questões Traba-

lhistas. - Direito Qomercial.
End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)

fones: ·2125 e 3781
�

Horário: das 10,00 às 12,00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

Conforme já nuticiamos dias

,,5l,trás, o Ginásio e Escola Nor­

mal "Santa Catarina" realiza­
rá no próximo sábado dia 7, o

BINGO MONSTRO, no Clube
Náutico Cruzeiro do Sul cuni

início marcado para as 21 ho-

Iras.
A importância arrecadada

será destinada à compra de
instrumentos musicais para a.

fanfarra daquele estabeleci-
mento de ensino .que poderá
assim dar mais brilho aos des­
files du Dia da Independência,
bem como aos demais aconte­
cimentos públicos neste luuni­

cípio. Serão ofer�cidos os se­

guintes prêmios: 1 lambretta O
Km.

1 televisor "Colurado 23".
1 bicicleta �'Agena"
1 conjunto "Panex Copaca­
bana'
1 faqueiro "Hercules" com 80

peças.

Não é apenas essa a gran­
de .r e al izaç â.o do Dr. Ivo
SHveira, em proveito e em

favor. da região norte cata­
rinense, continuou _ A rrra

í

s

Lrapor tarrt,e, segundo eu en­

t.orrd.o , é a' da eletrificação
da nossa região. Também
com grande emoção teste­
munhei na cidade de Ma-

Fal�ceu no dia 23, aos 7f.l
anos o sr. Trajano Diógenes
Lopes ,deixando viúva a senhu­
ra Ana Wildner Lopes, 3 filhos,
11 netos e 5 bisnetos. O'extin­
to era pessoa muito estim:tda
na nossa cidade; foi um dos

p.ioneiros do cinema eni Santa
Catarina, tendo fundado em

1913 u "Cine Progres.so" nesta
cidade. Era atualmente um dos
sócios da Emprêsa Cine Tea­
tral, proprietária do Cine Ma­

rajá. A família enlutada o:;

nossos mais since:::,'os votos de

pesar.

Transcorreu dia 27 o ániver­
sário natalício do sr-. Cosme
Farias servidor apusentado do
Loyd Brasileiro.

Após a sessão do dia 26, en­

trou em recesc::o a Câmara Mu­

nicipal de Vereadores, sendo
marcado o início do 2° perío,­
do de sessões para a primeira
,têrça-feira de novembro.

"DR. PAULO J\.1:EDEIROS
PRESIDENTE ASSOCIACA.O
JOINVILLENSE ADVOGADOS

I NR 329/67 -:- Acusando re-

I
cebil1.1.ento tele:grama problema,
taxa expediente vg tenho hon­
ra transmitir V. Sa . Estou
desenvolvendo esforços sentido
solucâo s::l,tisfatoria Pt Sds

Il\'larcilio Medeiros - Correg�­
I dor Geral Justica".

·1 --

---_
.. --

e o saldo v. começa a pag r

35-dias·: p" s sua compra·
........1' ��. - ., :

_.-

EstamQs� cor:nem,orá.ndÓ� 35 anos e convidamos VOGê para partic!par
con;�co d� �ossa. ·:-áí�§�rfa? Temos:.. tradjção'" 'e" 6onqtristamos p'fEfstígio
graça!? a sua preferên'cia ao longo da nossa existência. Contamós

com milhares d8 consumidores satisfeitos em 4 Estados do Brasii

onde operamos com sucesso. Por -tudo isso"assegúramos-Jhe sempre
a melho'r compra e vantagens 'como estas:

- â vista você compra "sem concorrência
-

. (condições à vista sem ig�al)
-:- a prazo você tem QS �elhor�s pl.a�cs de

_

finãnciamento à sua escolha (tai11bêm sem co_né-orrênci�)
- crédito instantâneo

.. "1 •

- garantia ab! olufa de prp�,ut�s de alta qualid�de

de nossa fest� e cOnJpre muito pagando pouco!

Na festa do seu
35? anivers�rio

Garanta definitivamente seu prazer e máxima satisfação nas próximas férias de verão ... Importe já seu fabuloso motor de pôpa EVINRUDE pelo melhor preço do mercado naClo-1nal ... de 3 até 100 HP. Venha conhecer nosso revolucionário plano de impOl�'tação :diret::L HERMES MACEDO S.A. '

-_...._--
g"W.�� �� �qjt������·_-V";;:�"'�·lD;;;PiC:lCQ2Oi"?'ZII:'e'«

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JoinvilIe, 3 de outubro de 1967

F'POLIS. (Sucursal) - E:Videnciam-se em desdo­
bramento constante os estuctoa e trabalhos contratados
pelo, Govêrno do E:stado de Santa Catariná, através elo
PLAMEiG <Planos de Metas do Govêrno), acelerando-se
c.orn a Emprêsa ASPLA.N' S/A., para a promoção de
sistema de incentivos à industrializacão existente no

E�tado, Com vistas particularmente ao -desenvolvimento
.rridustrial impulsionado corn -yigôr.

Até. a presente data já curnpriu a eznpr-esa. contra­
tada a primeira etapa. dos estudos com objetivo de, es ...

t-abetecer o cí ía.grróst.íco setorial mediante. o qual foram
obtidos os dados relativos à evolução do produto e da
estrutura industriais, Ioca.Itze.çã.o

"

e dispersão do setor,
'. .bern como 'O dimensionamento da financa ·e da. mão de

'�HH[lmmIWmlllllmllm[lUmmlm[limIllUm[]lmllll!m[lllilllllllll[llllllll;: obra pertinentes à atividade em estudo:

ê=-_ A L U G A - �·E
.

;:_=-.; MANIFESTACõES vêrno sôbre os Incentivos

.�==_
J 1 sala para Barbearia �=;:'

Nêsse s.errtãcío, em re-co- oferecíveis pelo Estado ao
. nhecer os benefícios. práti- d€.senvolv�mento tridwst.r ía.l",

1 sala para Depósito· e Comércio, rne- .oos resultantes dêsse em-

� 'dindo 4,50 X 6,50.
' §' ·preendiménto governamen- A A.C. .e I. DE TUBARÃO

�__
.=

. ª=_-_ tal. vem o PLAMEG de re- A Associação Comercial e

- �ratar a Rua D. Francisca, ·1129.�/ ceber manifestações
.

de Industrial de Tubarão por
.- I .... aplauso -e a.po ío., com men- sua vez, manifesta sua· 'sa-

tllllllltl.lIluumm.::mUllllllm:lummllll&:llllllllllmOUl,UHllllltlUlmmlllqlllll_h: ção dos pronunciamentos Lsfação com o contrato

I camisas
.. e��:�::'�"---

II BALCONISTA

'1
!���E�:l:��:T�:���:� d� �:��:����:��.:���

K O
'.

N V I Precisa-se de uma de bôa dqs, sôbre 'O sistema dtf in-

! I
aparência. Tratar na Com, .

-

, A
.

A . C. 'e I. DE ITAJAÍ ce�1tivos à industr,ial�zé:}<;ã:0
Dá Fábric.a ao Pérola Ltda. Rua do l-'rm- extst.errte ,em Santa Cat.ara'-

Comstrrrricíor 'cipe, 507.
.

E'm editaria do Bolet�m La, oorri vistas' à industt�a-

I
J'erônimo Coelho, 28 -Trrf'orrriat.Iv-ó ri? 8./67) da As- lização do Estado. �

,

.
. .

Av. Getúlio Vargas, 328 �oc-ia�ãlo �oTter.ci311 e ��r E sali�:a 9u�, ""� .pe-9�e-
.·-.�_�lHllllllnlllnlllllllnIIlIIIIIlIIIUIIIIIIIIIUltlllll'IBInJI[lllllllJ'IIIBtllillllllilllt'I.__

� .-:---:-::.._:_�_. � ..
� �__�

tiS rIa e aJa!, essa - :r ... a e me .a ln, us r..La par-
.

-

o
.. ,

... ..,';" \ nâmica e:.L1tida.de classista ticipa corri 25%' .da prqdu-
SE ..... ,&. --E'L'Ja. �, �I .po. ;, ,�_,

.'.

dr 1
·COL.C·HA·S 'e'

.

manifesta que ""uma d.as.. cã.o . .industria.l da América

- § ',�� ���'..'.t� l' � I ro ...�ate ra
.

" COBERTORES .rnaus sér�as e importantes Latina, ocupando cêr-ca de

�.�_r; § .

À "alvac'a'o"e; o alvo da": rela.
.iniciativas tomadas pelo 1.600.000 operário,$. .Em.

.., "".I

Lojà OSCAR ." atual govêrno 'cat.ar ínerrse, nosso Estado a produção

§ �.R.. UZE. ,R.�·-·0_,· a
I' :iôes; �. ';srdadt da fil�'Of��; � .. foi, sem dúvida. a contrata- industrial é proveniente

_ ,= '-...I
_, �'- == e�er,. aos morO:,ista:s; a

-
ate ra . -çã.o da ASPLAN SIA., Em- quase. na t.ot.af.ctacíe da pe-

l_�' Oferece Aos Melhor-es �'r"§
. �osu�;:: lutam pelÇJ_ 9ra�d.e�a, de.· prêsa de- Asses,soda ,.e J;>la- quena e rrréct;a ·'indústria.

Preços : <.
-

riejamento de São Paulo, Daí a importância Ido estar-

... _.� ªª_ a A. Com1saãc>_
.

cujo trabalho já fOI inicia- do que o PLAMEG contra-
"o>' _.-==

'

';'E�V:EJ.jOPES:· Cc·merCiais, aéreos, saeos, etc. =- z do. em . .todq 'O E.st�do, _
in- tau procurando estudar e

-_ .. ·_·e -.' - § . �lq.&ive, em -Itajaí.. -onde, es� ,de�envolver a nossa iIidus-

iS LOJAS:) Rua do Príncipe, 460 - Fone 3.405 §' GRAVA,,'D-O.'R'AS" &. D.ISCO'S
têve-repré·se·n.tada·pel0·Sr. 'tiial:zação�'coln üiCentivos. Traba.lho-do SUNABP

= ) R D J
-

C r 154 F 2 321 ;:; - Mur�10' Silva. .: diversos , irtchlsive com a �, roporá
Js _'. ", .' 'J� .lJ�. r. oao" o ln,.

-

- one. � A "�m�ssão da emprêsa:, - loca1iz,ação dê; distritos in- Menor Sera l\ieios .de Pescar
"'_' :'c'� ".� ,\.���:

...i?··,QÚélidade - T.raçlição ._ -

Atendirn€!nto '� WALDIR FINDER ::g'be��';;II\�el�N1����A�IVg',� prossegue, - "-será a, de dustriais". -

'

.. -�.
I

Reexaminado Mais e l\1e1hor
. -

··�I'lijíll�lilllllllllllt:Jllllllllllllnlll.llllmlJç_.lml.m.�IIII�lllllmmlltlJU�lmllll.tlllli� SOUNDS L:tKE _ HERB
'. o�de destacamos 'os. lan�ameh� proceder ao

-

levantamento uNossa cid�e, que 'rei-

o,' I AT PERT & TIJUANA BRASS tos de THE SEEKERS
.'

do atual estágio da indús- vindica 0-· ·ês.tabelecim.ento S� PAULO (V .A,) O

"-:::' -,�....:.'
. ',>

---
--�.- .' '.

.

-� .wFERMA�A .

\J

GEORGY GrRL _._ YESTER-- .tria cat�rinense, em todos de grande, sindústrias. ·ta:s' . O . estabelecimento de .Sr. Enaldo Cravo Peixoto,
.;

,

,";.. <�'"
. -".- ;�, �

-

-

DAY CALIFORNTA DRFA-· OS setôres, 'condições .,de 'Como', sider--urgia: - fertilizan�
o u:rri�-�:rf?m,un�'ração, ·m.�n�ma Superintendente da SU-

= I Um dos grandes lançamen+o.'3 . MING e outros -THE BEA"': 'm�,I"cado, problemas de· c ré..:. :t-e.g,,� conclue·;.- tem� çon'--:- JPàrà�,o .menor -entr.e· 12 e 14 N.A.B, qUe veio a esta ca-

3 feitos últimamente pela "Fer- TLES, 1.6 Sucessos -. I-:iELP. -�, 'dito e· financ:arnen:to,_ pers- dLçõe:.S' p�.ir.a atr;atr.·- diveI;'sas" arios� Q.e: idade,: assim co·mo pital_ em companh.a do
.. ,

'iIi!
mata" foi, sem. dúvida algu- DAY TltrPPER - MICHELLE 'pectivas de expansão, téc� 1'-pequenaS' e.dllédias :<indús-," a,:'QB·rigàtdrieÇtade.de a.pren ... A1mirante Nunes de·Sousa.

em estado de .. ma, ê.ste de Herb Alpert e sua
.

e outra.c:; o 'Só sucessos, V01. 2, ..
'

.

.

, dizagem' dO' 'm'eno,r
.

de 18 S
�

d
na P. Fritz Büh-

�
Ti.J·uana Brass, L. P" que acre·-

-

- A
.

PRACA' LIVRE-· - nolog'ia, ramos' �ndustrIá�.$' I tr.iasr, •. � � .'::',
_

-.

t' A
upSrInten ente da SUDE'-

ditam.o'3 será muito bern aceito CORAÇÃO bE PAPEL_e. ou- ·ma:s atraentes dentro' de i "�;_:'Conio_se r.edu�.,·o'.Gov·er ....
, :.ap.os�'-:.-con.l'\.A.OS:·, nos' textõs PE ... e do General As�sunç.ão

por todos seus fans. �To d�scu

�r
tra-s. 14 Sucessos, BUS STOo "Santa Catarina -�mat�riá,s,- 1 nO IV� Sllveir�·-,óp�J"a· .den�. da. Constituição � Federal ..

e Cardoso, presidente da CI­

� temos as melod.ias:- CASSINO, _ � -St,J�-,lN� --=;- -- PARIS, ESTA ·pri�.a e aproveitamento _�d� .� .. ,troo de e�sqJ).�ni�tica:' c� entífi-'!, dà �ei' �. 274, --Vão ser· 'Objeto BRAZEM. deb.ater o plàno

lJ"':'"'!!!_����������.�����������!.'!-.&-...".,��-�.�-���:=:�,

I ��L;o:{i&:\l���i,!"W�W:����:�:�;r:i;� '-�ll���&�t���]tl- �!�i����;r����·" ���f�:���ei��4: *i��;:;�:�:�gl��:�-!.,:E._
-

SeRI']).'.'OR...IO·,D.;E. A_"D.,\r.OC'ACIA,:.-.', WADE- ,IN' TH'!!!' WATER ._� O' rhae.�tr{f-ê arrafijador'Bil.!" ',' nhecimento, 'S1'1'gcr::r aq· G'O ...',' ·ver.natnentaL '>,' ',> ,.:
, .. 30,. dias 'para apt:-esentar te:;; da iniciativa' privada,

. ". .' ,
-

.
.

.: "
_ (

I
'TOV.JN VJITHOUT, - PI:TV ly Vaughn comparece neste

'.__

/

'. . suas, conclUsões. e é integra- após examinar- minuciosa-

t· 'i" DR ADAUTO � f <do - filme do . Ln€smo nome2·- ... .:��=;-r:.e�!?-��d�__u�?>, :?�1;!e d�_ su-, ,''::' -.
-

-

_

do :"pel-os representantes do mente s sugestões, prome-
,

• \ r.-._

.

r· "';�m de, 011trB-S, ('!n� temos' cer� ?-e:3.sdS" {la àtu.allâ:ade em �arran- '.<

I
DP.partam.ento Nacj.onal da teu - solicitar

-

ao Govêrno
. : � ; í,l:::;za sf'rão - -de inteiro agrado JOs orquestraIS bem ao gosto de

j
T N' O M'U -YICr riA"I J\1::ão"�de-Obra,.· do �. ,})eparta- Federal a adocâo d medi

. (setor de-adminis.traçâo evenda·d_:e"imóve-is) detoctü<- ;�,
'

todos,. Nêste disco -R(q.�.nó'.:: SERVIÇO AD Ô OM, ,N,--, r.!_..J' rn
.. ·e-n'·t·o-"N.acIQnal de·...-Higie-�

d e.L -

" tem para ALu'GAR. I 'Lanca:menfo
I

Ferrnata � - pmr;ontrr.>omUG< -:- _prNKAPPLE
-

- -' �, das destinadas a fac:litax:- a

1v::r-ar_r'=>u- original:- AÁ'�M :RE- MARKET - WAT__KING AN
_

•

�

l)E, ÁGUA E ESGóTO _.,..,..

.

Í1.e 'e·- ·'Séguran.ça" dO,.,Traba- :importção de, máquinas ne-

1 sª,la para- �scrl·tório no Ed, Rudenas CORDS _ Estados Unidos. ,\�rJLS:HIF.E ,- MUSIC TQ. ., ll;tó; ":do S�NAI e do SE- c9:ssárias ,à preservação ,e

VENDER' .

. I ; � -

"

,

'\'V�TCH ,GTR:L BY - (TRT'f'EN._:�
'- . -

.
- '-�

-

CI{A·' NAcJ·� desenvolvi.mento da pesc.a,
1 COllj.� pará

-

c,onsultóriô médico 0':1 �dent.ário, �. rU,;;t ': C-r-tA 'P,J:·ES BOY-ER -
0L...EEN, ORAS GF HOME - � �....'ÃU.�1�,o:

'

DA" CON,
/

'CORR�1\.T

11 O nu'·oE
não só em São Paulo maS

Santa :Catarina., 441.- ...
, : _I SàM/MA;Io;a -� :��

�I�lJ:SJ�;�s�AT�:;t�'_}��i
.

' . _

-

_

J.."
"e'

- OCORRE em todo o 'País.
.

1 casa à rua ,João Colin, (ao lado ,da Fáprica dk
í .T�mos êste mês, 'um la.nca-- LIFE ,alérn de outra.:;. ' PU-BT 'ICA N0 5·/61"!.. �-.�., : .

�
O d;retor do órgão nac!o-

Móveis Finder).
.

.,

mento' e'm LP, pe1a gravadora Lan.c�mento R. a.E_ - Mar.-.::,' �
, ,- .

.
•.�

- _�'" J,:':-
! _-'_ '� CÇ>T:l;Stituição ,Fed·era! fi-o nal do abaste,cimento con-

.� �r=:o�;��i;:�����:rt��r3�a1"' andar.,J �������r'in�'{,���$��St:���:'�: I t"ni��f�nal: ,DOT �
Estado,>, 'i . ViÇOP.A����=� �u$�r;ft����a'���i:-�'.,���iti :'I-Ja��ti$a�Jn�p:��� i ��f:���igfo�:���Oti��rr�=�(�y;�;-eg7.�', p�t��i�i ,��ie:��:;�� ':'NOVOS"COMPACTOS ,', ,. ! (&A�AEt) d� ·cIq.ade 'de ��II?-Vlpe, .. �,�l�r�. �'l��.��c,�_·:� .. �_., �;bêl�ce�;·.q�e oS .sàlári:os dos

I
·das 'nece!5sár�as ao aumentb,

;;;',,;;��ia;<; 're���{!tas d�,; ��';,';;:.� - Eu era: _ Batri:iait '__._ I 'BI!UZI, ': presente _la,udo _referente a C:0J;�co�renCJa,. Ptfbl'fl-ti, c9, i,.' menôre:s·, podem. sel" - pagos I da pmdução do pescado. ,

$ Pg�riaC;;����a:;;Ui:;?dge��Ope�: n4���y _:_ TW� ASSOCIA-,
' '��S:i�!�:::-:::t:::�:;;:::d�:I::E�j�l:: �:�����������:Ehn� r ��h:;:�:����c��������

� :�ij,::
-

� .���������
-_. 'QUE C EST-" TRTSTFf VE- Floresta... Encantada 2. - As pTopostas aprese'iitadas; em'·.4· (quatro,) ! �...ar�·'-o perí'Üdo de �2 � .merci.aLzação do pescado",

11'����������������������� I '1'TSE - HELLO YOUNa· LO-
SIDNEY SANDERS - SOMI vias, rubricadas p�la· ComissãO. e"oon�orI'�ntes, 1:4 ·ap;p;s.' �r:tret_antQ,·�ao fOi também foi debat.ida du-

vERS � LA VIE EN ROSE -

MAIOR
, , a tenderam� às condições estipuladas.- pelQ Edi:;' . �l�� .:o.b.�lgaça-o° n.ehhuma rante a reunião. Os inte-

,

I.BELIEVE, além da ol1tras. Trer.nbltn'
........

.R�v;tNG:EN'
tal supra citado.,

'

.,... t ..... :;ts�·· �mpresas quan�o ao ressados argumentam que

I
Lançamentu Som/Maior· -

BUE JEANS, FERl.v�ATA. \. .

. � '1"<,
..

A L'· 5 2
.

3. A Ata da- Concorrência, lavrada pelo s-eere'tá-
.

s� <irl?;- -. ·el _'. ,7� - ·exIge· todos Os gêne:-os de pri-
.

�����sOJ�igo�l.: �ALIANT _:_

Torne Reus ·_PTodu'fos. '(;0-. rio da Con1issão,' apro:vad:a pela Co,missã_o,·:e I
·

..-�llnd�-�··das:·�mpre�s;que_ te- me;ra necessidade já estão

I Queremos agradecêr' ao de- '-,_hecidos e-m todo o EstadQ·(L_. Concorrentes, acha-se inscr'tt:.i no livro· -Pr.9�
-. �l1atp. :em :seus quadr.o:S' de .iséntos do impôsto de cir-

partamento de, divulgação da "lu.nciando nêste mat'l!,ti7!O.
.'

pJ;io de. At.ás .do S�MAE,� ri. .dispOs.içâo;· dos in-' E?mP:rEfg�dqs urpa:o.p,erce,nta- culação de mercadorias na

I
.

,

,

teressados.··· .

� ..... "

,-'.' '-' ';�. -' -o' '.��� ',' g�e.tp d_�·:. menores, sem con- úJtima fase de come-rciaÍi-
4. Visando o 'fiel cuniprim'ento:' do çronog-ramá' tudO. 9?:rig-ij,-las "�:, pr'Üvi-:- zacão e sustentam que' o

� Físicó da' Obra e', interêsses firtancéirds �á: no_? ç:ienma.._r 'para que e�ses' me- pescado também deve ser

missão de' Coneorrê'ncHl,,' julgando as' pfUpos-....
·

: nqt�· � {rêL!u��tem . 9\:lr:sos, qe incluído para reduzir o cus-

tas pelo'menor pr,eço' e meri.or"'prazd, adjudica ,apre�dl!?agem.- pro�lsslonál. to do produto, favorece 'O

a execução dos serviços ?especificados 'rio ··Edi"= O Grupo .D:e Trabalho, por- 'Seu ,ma.io,r' consumo e faei-

tal nO 5/6-7 .(Res.ervatór_ip· R":l; rdriu.), -à;: Fii-�'; '; t�t�� d;�vei"á .enoontr;élr-uma II:'tar
o trabalho dos ambu-

In a: C'E,S,BÉ: S lA. EN'GENHARIA" E EM::P:RE,;.'
.

f�rpul�. que .,asse�re .
a to- lantes. j

ENDIMENTOS. .'
-'.

_, '.-.' - " . �"dqS__ o� mel}ores, ent,;re 12 e
, "', :.

. -
.

. .. 14 -anós,:.·.T,em'un.eração certa, 'Adubo�
Joinville, 0.3 d.e Ou:tu�ro 'd,e 196.7.. ,'�a1e.m .·de, faz,er com" que as

; em:grêsás' ·providenc· em cur

�g.OS-· 'de-' ,aprendizagem.

....

a

)

}V(anifestações de entidades classistas
de Tubarão e Itajaí confirmam
trabalhos contratados pelo PLAMEG

are -bsq
:EMP,�.�·END"MENTOS LTDA.

E IM.O-VE.I.s ADMINISTRAÇÃO ·DE :B'EN-S

3150 •.

'

Caixa ··Postal 77 • Joj�vil1e o,n�

VENDA -DE

58 • Tel.

Manf,.edo H_ M K,.ess Dr.

CRED·ENCIADO PELO I.N.P.S.
RUá·9 de' Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3949 - Edifício' Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

EMPREGADA
Precisa-se de uma doméstica� que saiba cozi;­

nhar. Paga-se ótimo' ordenado.
·Tratar na Rua Plácido Gomes, 501.

. Óficina autorizada pela General Electric,
.

,Philips; SWnPr Johnson e
- ABC '. :Agra�lecimento .

:

e Â oonÍ.issão:· � ,

_

'F�P.'° Car.ló�', �lfredo
-

Richter, , Pres_i�ente­
Químico Valit-êi- Sarbi; ·'Répr .. ·.dó" ·D.Ei.8-.Sc:C.:, ;.':

- E,rigo Di�ter Ivo Pinnow,. Qireto·:r 'do ·E:s�lj.tório do
!P)ano Di�étor, Repres�ntal1.te

-

dO.' ,pt-.én�ít�f. _.

'Imediata reposição de peças originaís

At�n'�i�en:t0 .normal� dentro de 48 ho!�s.
ELETRONICA ORLANDO'HANG
: RUA MAJOR 'NAVARRO "i;�ú'ÍS, :'506'

. ,

(antiga Paraná, esq.

a
UNIÃO DO COMÉRCIO E INDúSTRIA

Companhia de Seguros Gerais

São convidados os senhores' acionistas da União
do Con'1étcl0 e Indústria - Companhia de Seguros
Gerais, para corrrpa.reoerern à Assembléia Geral mx­
traordinária a realizar-se em sua sede social à Rua
do Príncipe, rrr, 434 - 1° andar, na cidade de Join­
ville, Santa Catarina, às 11 (onze) horas do dia 13
de outubro de 1967, a fim de deliberarem sôbre a

seguinté ordem do dia:

a) refonna dos eat.at.ut.os sociais em seus artigos
10 - Remuner��ão da Diretoria e

23 - d.a' Distribuição dos Lucros;
b ) outros assuntos de in t.er êase geral.

Join.Ville, 30 de seteruvro de 1967.

Drs. Adolpho de Oliveira Franco .Junior - Henrique
Len1.anski e João Elisio Ferraz de Oa.rrrpoa, Diretores.

I Senador Comenta Importação
Afirmando que &&0 cereal já es'tá nos custando mais

que o petróleo", o senador Ermirio de Moraes., do MDB
-de Pernambuco, chamou a atenção do gov êrno orrt.ern ,

em discu.r�o proferido da tribuna do _Senado, para. o

que' cra.sat.ríoou de grave problema que o País está en­

frentando em conseqüência dos cresc,entes O'astos de di-
visas para' a importação de trigo. .

b

Disse o parlamentar que "nos primeiros seis meses
dêste ano importamos trigo no valor de 86 5 milhões de­

dólar�s, ultrapassanqo, em muito o petról�o bruto que
adqul.r�q�Y.no Exter\OT, no mesmo período, por apenas .

49 mllhoe�,._ aos qua.rs ·se somam mais 18 milhões de
dóla:r-;es ern+der tvactos do pet.rójeo ".

.

Cêrca de 90% dos ferti­
lt?;antes químicos importa­
dos ou já· produzidos no

Bras.il são consum�'doS',
átuá lmen te, n.a ret'ião cen­

tr'o-sul do Pais, se�do' que'somente a agricultura do

1 Estadó de São Paulo Ires­

r ponde por 60,75% da d�­
. manda n.ac� anal. Es-s-a _in­I

formação é de, fontes do
Mini'stério . da Agricultura,
��ndo., .

sido salient�do que,
no ano passado, o Brasil
importou 58% de seu con­

sU,Ipo 'aparente de adubos'
nitrog.enados, 23% do de
adubos fosfatados e 100%
d'Ü de fert:lizantes poi-.áss.i­
coso

A Famílü�;" enlutada de

Vv.?\ A_NA MARIA �LEIN
profundamente ·ccü:).sternada com o seu falecim·ento.
ve� por �s.te n'leio:-' agradecer, _;a todos os parentes,-­
a2.--rngos,� VIZInhos e aos que- '€ny'íaram corôas, car-·.

toes, flores e os que acolTIpanharam a querida ex­

tinta a sua ("ltima lTIorada, bem como ao ·DT. Thadeu
Breny, Dr. 'We.rner "B'aschung, as Irmãs e enfermei­
ras do Hospit'al São José e em especial aO' Monse-

.. Í1.hor·· S_ebastião" Scarzello pelas palavras confürta:­
.

doras proferidas em casa e à beira, do túmulo. ..

Q'u.trossim, aproveita a oportunidade para c'On­
vidá-los para. a. lVIissa de 7° Dia, que fará. realizar
HOJE" DIA 3 DE OUTD.'BRO, às .. 19,00 horas, na Ca­
tedral do' Bisp-ado.

S{d�'r�rgia '.

<_ I, '.'"
'

'.

-�.:Ã c;riaGa·(j ele um �$-tst.ema
� "4e > bonifiqá'ção visando a

���������������:!!:!!������������",§!���',!.I.:. � ést,liiúilar:' os : atuais � ,exce­
."

.. ,dentes de produtos siderúr-

,

_

.', �t.��f���� ��!��:lb���,.P�·��=
Prefeitura Municipal de Joinville '

'[�-O
na�·:-e ._pe·rfis �êv.es -, .�o:í.

, , . ,aprovada pa ultl-ma ..r:eunlao

"C
'

T, T ICAÇ -"O'�·
.'; ,

.

d<;>;' ..ln�t;·�tito : Brasi�e.ir<? : � de

OM,-<N -A "-,,,�� ..: ... - .. �h.".r:'_ ... ,Sl<lerurgl�..

·

.. _.presdlda .pelC?
'- �, .. r-r:-g�npero. Amaro La..'1.an

.. - iJun_Qr.

.. �

�
'Complementando a ,comunicação ant�riot":

estaremos procedendq ;1 vac�nação coritra a

-HNDROFOBIA (RAIVA �ANINA); hoje:
,

-

.
.

Dia: 3 no 'Salão Glória e nos .clias .:
4 na Vila Nova (Escola' Mú:rÚcipal)

"-.

5 "'ern Pirabeíraba
>

6 na'-Estrada D. Franci'sca, Khrt.-21
.

7 nó Rio Bonito (E·scol.a .Municipa]),
.

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS

Rua. do PrÍncipe, 464_

.

/,
, Fotocópia e Aútenticáção, na.Hora i

."":...:':�,,,. �'!." "! p !p._ •• p •• p";' p. pp .... p *. p ��U-1'�_'!.:�JLu_!.._,!,! ···1!'J'_lU'----"-l!_�. J j
._----------------...--------="..-...---�

:MOTOR.
O'PERADO, AGRADECIMENTOq.e máquinas pesadas, encontrarão colocação

-A família enlútada de
. .

Ressalte-ser na qportunidade' qüe, após êsse
trabalho faremos a ap�eensãn dos-.cães que es­

-, -

tivérern perambulando pelas ruas, e a spa de­

volução somente se dará se o seu· proprietário
.

pagar as despesas' previstàs em Lei.

Joinville, 18 de setembro de ',1967.

.LIZE:LOTTE \IVACHHOLZ '

(LOTI)
profundamente const�rnada com o seu falecimento
vem. por. êste meio agradecer os parentes, amigos,
vjzinhos e a.os. que enviaram flôres e cartões -e os

que acom.panharam a querida ,extinta a sua última
rn (1r::� da. bEm COIn o ao Dr. Osni .Garcia as Irrn ãs e

enfer�eiras do Hospital São José e .err{ especfaL a.á
P. Gebhard Dauner pelas palavras prOferidas em.
casa e a beira do túmulo. -

A todos a' sua imorredoura gratidão.
JoinviIle, 2·-10-67.

(as) A. VILMA_�_.CÓRDOVA
"Diretor_ Depart. Serv:iç0s Urbanos'.

�====�O�OE:=======

PEDRE
PRECISAM-SE.

Tratar na Praça Her_cílio Luz, 180.

'Segundo cálculos ind�ca-
dos pel'Ü BNDE. pr:evê-s.e

i Banana
que a. 'Íll$.talaçao de uma 'Onze governos latino-
capacidade adi.cional ·de : ..

'

americanos decidiram for-
30'.009' toneladas ano: : para mar uma frente comum
a' produção de

. alumínio no p'àra defender suas expor­
B,ras11, o· exigirá investimen- tações de: bananas para os

tos de ,1.200 dólares por to- ,países do mercado comum

nel�da-ano de' capacidade Êsses: países temem que o
instalada:- Estes investi- anexo ao tratado de Roma
mentos, segundo a mesma que permi'te a entrada dês­
fonte, se distribüem em se produto. cujas vendas
33% na fabricaçã.o de alu- são necessá:-ias às suas

� ; .mina e' 67% na' redução economias seja anulado a"

do ..àlumínio.
�

pedido da França.

"

"".'A
ESTÁ' À VENDA EM· TODAS AS BANCAS

DE FLORIAN.óPOLIS

NOTíCIA"

No Inverno "é Mais Fácil Comprar um Refrigerador"! Vá Buscar o Seu Refrigerador CoJ1sid,Com.,·'a.,Litrovàritagem
:Macedo S/A! ,e Pague em Até 18 Pagamentos Iguais! Você Não Pode Perder·, Esta;Oportuirldade!

l. �: •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 3 de outubro de 1967

NOVA REGULAMENTAÇAO
DO FUTEBO'L \

LONDRES (BNS) - A Assoc
í

a.cã.o Inglesa de
Futebol baixou úm nôvo r-egu Iam.eri t.o, trnpon.do cer­
tas restrições ao movimento dos goleiros.

O regularn.errto , que
-

proíbe ataque ao goleiro
dentro da área de pênalti, estipula t.arnbé m que
êle deve passar a bola a ou tro j ogad ar depois de
quatro rnovtrnorrtos.

Muitos guardiões julgam que se movinlenta­
rem a bola com os pés, não a conduzindo nas mãos,
poderão dar mais de quatro passos. Ag-or-a, a As-'
sociação resolveu tornar a interpretação mais es­

trita e decidiu que o goleiro deve soltar a bola de-
\pois de quatro passos, incluindo isso "segurar a bo­
la, bater c orn ela no chão, lançá-la ao ar e segu­
.rá-Ia novamente, ou então rnov lrrrerrt.á.c.La no soro ".

A interpretação tern caráter provisório e visa a

assegurar a uniformidade de procedjmento nos

campos. Irig'Ieses , É preciso, ainda, que sej a ra­

t.í t.íoa.da pela F.I.F.A.

Ul\!I GOL_ Elv! CAD� TEMPO

Metropôl e América, foram adversários domingo
no estádio Euvalào Lodi' na cidade de ,Criciúlli.a, en1.

prélio válido pela sétima rodada do certame Catari­
nense e considerado o principal da rodada na chave A.

Vindo de uma vitória frente o Guarani, por 3 a 2,
, . 'O' América era espel�ado em Criciúma, eredencíado a

�f..alizar, pelo rnenos urna boa- exibição. Metropolitanos
:no en tan to,' estavam ainda coril os 3 a zero d.aqui de
.Jo:nville, atravessados na garganta, esperando anl3io'­
sarDente pela presença dos Rubros na capital d:::> carvão.

O j6go foi iniciado às 15,30 horas, sendo presen-
ciado

-

excelente platéia que estava postàda por to-
dos do estádio alvi-verde. ,

Logo de início, o Metr.opol procurou bastante o

gol americano, fazendo entrar Toninha, 'seu ponteiro
direito, pelo miolo da área, deslocando. conseqüente-
mente J\'Iadureira pela extrema.-direita.

-

.

Aos 5' nünutos de ações, já era notória-'a superio­
ridade dos. locais, com uma defesa muito bem plan­
tada, uma me'ia-canéha que abastecià -muito o

-

seu

ataque com bolas em prOfundidade -

(quase sempre nós

cost,ados de R/oberto e AdaeI) e com, um sistema de
:ataque rápido e agressivo.

O América, jogandO' fora de seus 'domínios e ,tendo
pela frente uma bem organizada�equipe, -ficou mais re­

traído dentro das quatro linhas, com Alcino, seu pon­
t,2'iro c:::�que\I'ido" voltando em' auxilli-c ao sistema de
rneia,-cancha.

-

O recuo de Alcino no ent'Q,nto, não estava sendo o

suficiente para que O' - América paraS'8e' o Metropbl' na,.

:ç_"1etadé da cancha 'e tentasse p-elo menos, algumas-'in­
filtrações.

CLAUDIO, PERFEITO sando excelente' �

.

forma e

estava realmente numa tar­
de magnífica. N&,o fô"sse a

atuação s.implesmente ex-

t�aordinária de Cláudio,'
principalmente -,_na primeira
,etapa. o América teria ter-

.

m,:nado os -primeiros. 45_ mi- .

nutos,' amargando: um
� re­

vés contundente, '- uma go-
.

leada 'inesper;;a.da. - Mas,
Cláudio assinava .

-o - ponto
-,

em todos os < lançamentos

AprOVeitando a vantagem
'técnica, melhor preparo fí­
sico e a velocidade de sua

dupla de- ponta de lanças, o

Metropol iniciou a partir
dos 6 minutos de jôgo um

bombardeio quase quê con­

tínuo, contra a' meta de
Cláudio. Foi aí então, que
o arqueiro do, América de-

. monstrou que .está atraves-

u

ótima af.uacão do árbitro
Lúcio mudõ'u Caxias que vencia
Inoperância voltou' aos alvi-negros

-'

Comerciário er:npatou no Tinal do prélio
Jogando a cartaàa decisiva pelo atual Campeonato

CatarinE.nse de Futebol, o Caxias Futebol Clube rece­

beu a visita dos "bacharéis" de Criciúma, jogando no

domingo, uma partida nervosa, no Estádio Ernesto
,Echlemm Sobrinho.

o, C'ornerc.íá.r Io qúe deixou Criciúma às .7 horas da
manhã de sábado, somente as três horas da madru­
gada de domingo alcançaram a cidade de Itajaí, onde
pernoitaram. Tal demora, deveu-se ao fato de por
duas vezes terem sofrido defeitos as conduções ern que
v

í

aj avarn rumo a Joinville.

PRIMEIRA ETAPA

Corri um Caxias apresen­
tando algumas al t.era ç

ô

es ,

o dono da casa começou
rri a í.s a t ivo e objetivo,

.1, Alves substituiu a ni­
nho r::..e] a quar ta-z.aga, em

virtúde da contu são dêste, e

a rn e laccarrcha foi fo-::-ma-
.

da p=-r Alb
í

no e Antoninho,
aUe -c orneca rarri bem e cor­
rend.o baf:tante levaram al­
guma vantagem sôbre a boa
dupla Ivar: ,8 Léo.

-

_

No ataque alvi-negro é
'J'i'lde su.rg i rarrr as mudan­
ças maiores Ivan voltou a

ceder a pcsição para Horst,
e Orlando foi lançado pela
pOEta-direita, cem Giga

para dentro-da-grande área
de S\-la eqúipe; aparecendo
sempre com destaque, nas

bolas, altas, rasteiras ou

conduzidas pelo adversário.
Dive:-sas foram as vêzes,
en'1. 'que 0- goleiro do Amé­
r:ca 'fQi obrigado, _ com

grande arrôjo, a ir de en­

contro do avantes_ do Me­
trop:=::l e lhes tirar .. o pão da
bôca, no momento -preciso
dos

_

arremates. Tudo o

quanto iêz o - goleiro
-

.
de

Joinv,i'lle, não foi suficiente
no euta-nto, .para ,impedir
que o _�etropol abrisse"- a

contagem e apotasse o. seu

phimc:iro tento numa flna­
lizíacão de Bauru:

'Sofrendo o constante as­

sédio -dos Metropolitª-nos
--

que. não estavam'-- contentes
com o resultado de um a

zero, - o treinador Iberê Ro­
sa, tirou de campo _ Alcino,
p e�u ponteiro, esquerdo, co­

iocando na su1:;>stituição,
Granjeiro, qUe. -, ,defiriia de
uma vez. pai tô.das .a

' ma­

neira de atuar '-do América:
4-3-3.

Se- com Alcino, mesmo

recuando em aUxílio ào. sis­
tema de 'meia-cancha, o

-

América : não�-:' conseguia su­

cesso quando, tentavâ- ir ,a

fren.te, menos _

- po-ssibil-ida­
dES tecla agora" com a en­

trada de, Granj eii'o ,na défi­
nicão total -. do ,si�.tema.

-

E com tudo isto, Cláudio
continuava à fazer milagres
9 salvar 'sUa 'equip:e da� go­
leada que '·se'desenpava.

I
-

TRANQ_UILIPADE
No segundo tempo de _jô-

ASPE,CTO DA MESA PR.1:NCIPAL,' do jan.tar festivo da Associação dos Crnnist"as F:s­

portivos de .JoinvilIe, realizando nas dependê.neias do Restaurante Fi'edler. Aparecern o

convidado de honra, professor Rudolfo .1Vieyer e sua digníssima espôsa e O' presidente'
da ACE.l, .J(Yrge Antonio. da Silva e sua noiva, durante o á.gapel que reuniu a maioria dos

acejeanos em :f.iesta
I

de intensa confratel'nização, e que serviu para unificar ainda mais
a .fall.l.ilia accjeana elTI tôrno d.o ideal que cOnlanda a entidade - a luta pelo esporte

,

da Terra do§ Pr.bl�ipes.

atuando no comando-do­
ataque, e Zezinho pela pon­
ta-ves.q'uer-da .

Cem esta formação espe­
rava Lúcl'o Fleck da Rosa
superar ao Comerciário,
qUe rnos tr-ava trrna forma­
ção só de jovens valôres,
quase todos recém-saídos,
do juv.anll e que demons­
traram um .exceIerrts, espí­
rito de luta.

Aos 5 minutos desta eta­

pa inicial, o Caxias colo­
cou-se em vantagem no

marcador .através de Horst_
Apar-e rat.errrerrte, aCOlTIO-

dou-se no marcador o Ca­
xias, ,e o préÍio t:cansfor­
rrrou= se -ern ubanho-maria",
que no entanto não rendia

Co, logo aos 3 m.i'nutos, ])Jfa­
dureira"'-,aproveitando, uma

falha - de· Granjeiro, :r:ecebia,
€,m condições duvldosas,
um excelente lançamento
do -lateral direito Vevé, e

n�arcaria o seu ponto, 0_

s,e.gundo para o Metropol.
Com dois. a-zero em s-eu- fa­
:-vor, 0- quàdro Mineiro rião
se

- interessou __ mais pelo
.marcàdor, p.assandó a jogar
cQm muita tranqüilidade - e

fazendo- tão somente a b31a
correr. ,Foi aí então, que o

� América a.proveitou-se, para
- ir·-mais a :.frente, s'em -no

. entanto conseguir levar pe­
rigo à meta .defendida por
Rubens. Sem chutar a gol
e tendo somente Adernar .e

, Jorginho, jogando' realmen­
te na�- frente, . Americanos
nãp conseguiram nada

�

" de
positivQ nos - 15 - minutos
que- ,ma'rearam '_ sua ,pre­
sença eUl· campo. ,.A partir
dos -'"20 minutos, o Metro­
paI vo.ltou .a comandar as

aç_õeS' e desenvo]ver, séu fu­
tebol rápido e objetivo,' sem
�er .� no

--

entanto -:u:r:n(;l
- ,equi-

pe ,extraordinária.
.

Jogou o. 'suficiente paEa
ganhar de 'do.is a zero e nao

- ser
.

perturbado en� - seu

sistema ofensivo .,- Chiqui­
nho·e.Triunfo, foram-os do­
nós "absolutos do meio de
campo,

-

não' permitindo _as
avançadas de' Antônio Car­
lo�, Cláúdio .e Granjeiro.
Êste -_por ,sinal. voltou a

·atuar ,bisonhamente - sendo
a --pior figura" em campo,
n1.uito disp},icente ,e pare­
cendo não estar mesmo

com vontade de jogar pelo
América. "

os TENrOS
o primeiro, ocorreu aos

28 minutos da primeira
etapa, quando 'Jorginho,
ponte.iro direito do Metro-
paI trabalhou muito bem
pela direita, bateu a Anto­
ninho e centrou para den,-

- tro da grande área.' No re­
bote da defesa, Madureira
apanhou e encostou para
Daniel Bauru marcar, quase
de dentro do gol. No lança­
mento para lVladureira, fa­
lhou Roberto que não ali­
viou de cab�ça� permitind_o
ao avante local, apanhar
sozinho.

O segundo tento, aconte­
ceu aos 3 minutos da etapa
finaL· quando Granjeiro
apanhou a bola na inter­
mediária do América, per­
deu a jOL'ada para Vevé,
qUê estava adiantado. ficou
parado, o Cri'ciumente in­
filtrou-se no campo Ame­
ricano e deu de chuveirinho
para a área. Madureira. em

posição duv.idosa, com mui­
tos rclamando impedimen-

lo

to, só t_ocou levemente pa­
ra dentro das malhas.

QUADROS

METROPOL Rubens,
Vevé, � phl1.entel, Gibi e

Adailton, Triunfo e Chiqui'­
nho; Jorginho, Madureira;
Bauru e Toninha.

_AMÉRICA

Cláudio, V�ldemar, Ro­
berto, -'Adael e Antoninho;
Antonio Carlos .,

e Cláudio
$.,-,:

,

,

nada para ri
í

ngu
é

rn , e COHl

o Comercário procurando o

errrpa t e .

Dc spont.av.a ds maneira
rn agnfr.'ca o a.r t.í Ihe ír o Val­
dorrrir o , que apesar de atuar
pela p'Jnta-direi1a, constan­
temente estava no miolo}
pois o re8UO d2 Sade v�sa­
va a f.:'aída de J. Alves. o

que não ocorria, d.e lx.arrdo

o jovem .V'a Iclc.rri iro sem­

pre marcado pelo J, e por
Chiquinho.
�

o Glória Futebol Clube estará ng noite de hoje, oferecendo ao rádio, imprensa de Joi.nvi ll \_� e Televisão do Paraná UITla churrascada, opo .t.un i.da.de em que serao conhecidos os detalhes
corri rel�-tção à promoção marcada para o pr-óx i mo dia 14. O Centro de Tradições Gaúchas do Paraná deverá vir a nossa cidade e o Gf ória l"l_'omotor da iniciativa rnoviment.a-se desde: .la
�1_O �entido. de atingir pleno êxito tal pro'moção. O ágape desta noite servirá ainda mais para U .111' os órgãos de divulgação em tôrno das ini�ià i.ivas rner itó r ia.s .que v�m tomando a nova dir-e­
�ona da s irnpait.ica agremiação da Rua XV de Novembro, e que visa colocar o Glória, riova.rn i.n tc, crn sua verdadeira posição de gra.nde a2,TLluiação como realmente é.

I - �
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HORST, o artHheiro ca­

xiense do último domingo,
frente ao Comerciário,. ano­

ta�do o único ponto conse­

guido pelo Caxias.

O lance de maia:r sensa­

-ção nesta etapa inicial deu­
se os 28 minutos, quando
Chico recebeu em profun­
diàade e. superou a Chi­
quinho, dando um toqúe na

pelota ,encobri'ndo a' Jairo,
e na hora decisiva, entrou
Getúlio e salvou de tento
csrto a meta caxiense.

Diminuiria muito -o 'ren­

d�nlen.to dos alvi-negros -no

final d_D- pri'me_iro perÍ-Jdo,
tendo aos 41 minuos, o téc­
nico Lúcio determinando o

Iançaluento de Edemar no

cranl.ado, e quando todos 'IEsperavam a saída de 'Giga,

1que não estava mllito, fo-,
ran� surpreendidos com a

retirada de -,Zezinh9 que
usava de sua experiência
para colabo�ar com a vitó­
ri a caxiense.

Z�nn; PízolattL Jorginho,
Ademar e Alcino (Granjei­
ro) ,

JUIZ

Lu:z Gonzaga Martins da
Liga Tubaronense' de Fute-�
boI foi o apitador

�

tendo­
atuação das melhores. No
lanCe reclan�ado, posição
duvidosa de Madureira no

segundo gol, se isto -' re.al­
n�snte aconteceu a culpa' foi
maior do Bandei,ra que es­

tava n'1aÍs próximo a. joga­
da. P_liás, não marcou uma

penalidade clara e 'indiscu­
tível de - Cláudio Zinn em

Madureira na segunda eta-­
pa. sêÍt:ts auxiliares/ Canta­
rito Nunes e Laudelino J.
Domingos -foram horríveis.

- Não entendem nada de fu­
tebol.

RENDA

Considerada bOa, pois
muitos não pagam ,ingres­
sos. São a�sociados, Hum
mil cenfo e seis cruzeir0s
novos.

JOTA TELLES DA ACEJ.

I di

Foi uma ducha fria na

fervura, havendo no entan­
to, ainda aos 43 minutos,
Os alvi-negros perdido uma

oportunidade, quando Lui­
z:nho bateu falta pela in­
tcrmediá,:::-ia dos adversários
e no rsbote Horst desper­
diçou,

Também nos minutos fl'­
nais, Valdomiro recebeu
b:-.m, e o árbitro assinalou
írnpedimento que não exis­
tiu e- que colocaria o ar-

- till1.siro em excelentes COTI­

diçõs s de aL'rematar,
'

b prélio terminaria em-
1-�patada em um tento, justi-

�

"
:;..-

_ ,

ficando plenamepte o que '

__ ___../"'� .

as duas equipes fizeram, =.. �-----

Se o ataque do Caxias ;::=.. ....___._,__�__._._....__",.,_-_.......----_..,..,..__

estiveSSe melhor, ou se o I :=';;�'�=ªªª�ª�ª��ª�ª�ª��ªªª������ê��E�iêComérciár:o jogasse
-

com , �

quatro hon�ens na linha , T _

avançada talvez o resultado EQUIPE FEMIN,INA
final ·-fôsse outro �

Da forma que atuéUram,
naàa mis certo que um

t�nto para. t_ada equipe.

OS TENTOS

Um a zero seria o resul­
tado desta etapa, para o

Cax in s, corri um jôgo mui-
ta e qut lí brad.o .

<

PERÍODO DERRADEIRO

o Comerciário também
realizou UJ:1'la subsbtuição
no prime::,:o tempo, saindo
Jorge, ex-reserva de Belini
no São Paulo, e entran.do
Pipo, passando, êste para a

ateral d.rre
í

t.a., indo
_
T'oco

para a zaga-central e Conti
para a lateral-esquerda.

Formava a defensiva co­
rrie roí a r.í.na com Jurinho no
a rco e Pipo, Conti, Toco e

G_'lberto.
O ComerciárIo tornou-se

1TIaiS objetivo, continuando
cem o S9U melhor a tacarrte
V'a.ldcrrr.c-o , s e rrrp.re marca­

do por J. Alves e Chiqui'­
nho, pois Sadc atuava rnui­
to recu ado COUl bastante
medo dos adversários, pois
segundo afirmam, êste at.Ie­
ta fei rnu.f.o desleal com os
c.axtrn.ses. quando do jôgo
do turno,

A03 5 minutos Giga per-­
dia excelente oportunidade
de ampliar para o Caxias.

b jôgo transco-rrla monó­
tono, c_om rrrul tas, bolas al­
tas, e com 'a falta de acêrto
na linha avançada do Ca­
xias, quando o Comerciá­
rio. em jogada pessoal' de
Ch:co, empatou aos

- 36 mi­
nutos do segundo-tempo.

Aos, 5 minutos Antoninho
sofreu falta - pela interme­
diária. Luizinho bateu e

após confusão -a,- pelota foi
-_ para escanteio, Zezinho

cobrou bem, e Hbrst pe­
gou o rebate virando. mui­
to beIn. de pé esquerda:

Cantpeonato

Carioca
,c. FhUTlil,1.epse 1 x o Portuguêsa

Va,se0 2 x 2 Américà
Olaria 4 x 2 São Cristóvão
Botafogo 1-- x 'i' c, Grande
Bonsucesso 2 x 1 Flan�engo
Bangu 3 x 1 Madureira.

Carrtpeonato
ParanaenS(l;,{l

Coritiba 1 x 2 Londrina
.. Apuca:fana O :x O Ferroviário
Jf-lndai.a 1 x 1 União
São Paulo, 3 .X; 1 Seleto.

chutando para o canto es­

querdo do arco de Jurinho.
LxO,

O empate sõrrierite VIrIa

�O.s 36 minutos da etapa fi­
rra l, quando Chico avançou
pela ponta-dire�ta, e dri­
blou a Getúliõ na linha
d'área, fulmin.ando de pé
esqu.erd.o também, e tocan­
do a bola para o ITIeSmo lo­
cal onde o "Caxí a s marcou

o seu. Canto esquerdo bai­
xo da meta de Jairo, Ix1,

/'

Excelente ° trabalho' de
José Carlos Bezerra; que
repr-í sou suas apresenta­
çoes e rn Joinville. Acom­
panha bem as -" jogadas,
rrióst.rarrdo perfeita forma
física, Foi bem auxiliadO
por Roldão B_.O'!'ja e

-

Antô-
nio S-lveira.

- .

Ivan e Léo; Valdomiro, Sa­
d�, Chico e Bossinha.

Os rrre lhore s foram Val­
domiro na frente e Ivan
pela meia-cancha .co rn To­
co e Chico a.pa.r ec.e.nclo tam­
bém muito 'bern..

ARBITRAGEM

.!-lS EQUIPES

o Cax�as jogou com Jai­
ro, L'uízírrbo. Getúlio, J.
Alves e Chiquinho; Albino
e AntonJnho; Orlando,
Horst, G::'ga, Zez.lrifio e de­
pois Edemar.

Destaques para Jairo ,e

Luizinho que voltaram a

cGn�tituir-se nas melhores
presenças alvi-negras.

O Comerciário empatou
jOLândo com Jurinho, Gil­
berto, Jorge (Pipa aos 39
minutos), Conti e Toco;

RENDA

As bilheterias ,do Caxias
acusaram uma 'receita de
NCr$ 733,00 que pode ser

c crvsfd r-rad.a como regular,
dadas ::1..:;, oarao t e.r íat lc.a s do
préllo, se bem que a p.ossi­
bilidade de classificação de-

I veria proporcionar uma
-

ar­
,

reca€lação maior.

GRUPO H A" - Domingo

T:"--rn r:rj�iúma - JVIetropol 2 x O América
Btn Jta iaí - Barro�o 3 x 1 Avaí
Ti"1f1 \Ti d e1 r'8, -- r 'rdig8 o 3 Y- 2 Prn<::nerq,
Em Joa-çaba - Comercial 2 x O Hercílio Luz

GRUPO €tE" - Sábado

Em Criciuma -- Atlético Ope�ário_2 x 1 Carlos Rehaux

, DOMINGO
/

Em Joinville - Caxia s 1 x 1 Comerciário
F.m Florianóp01is - Figueirense O x 3 Marcílio Dias
Em Tubarão Ferroviário 4 x O Cruzeiro.

A seleção feminina de natação, Que representará JÕ�!1v-il­
nos Oitavo3 Jogos Abe:-tos já está delineada, após as elimina­

tórias realizadas nas piscinas do Tênis Clube Boa Vistã,
Assi:tp. é que estarão defendendo as côres joinvilenses, Ro-_

;
sana Ravache, Heloísa, l\1:argit Schwartz, Sônia Maria Krá-use e

t Ilk Stmm.- ,
.

Esta equipe está oriet).tada pela dedicada desportista Do­
�.�a Julita Lepper, e promete a�cançar "Um bom resultdo na cin-
30entenária cidade de Joaçaba. -

-

"

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus' fi­
lhos aos estádios espo�tivos_ Entretanto, quando
estiver sozinho, lembre-_se de que .ao -seu lãdo
existem crianças que merecem

�

toao o respe�to.
Ajude a protegê-las, controlando suas palavx:-as
e evitando atritos.

H ARTOS'
Vinte e seis municípios inscrevJil.ram-se para participar d.os

:)itavos Jogo? Abertos a serem reali�os a partir de
_

sábado em
Tuacaba-.'- -_

�

Florianópolis estal-á _ausente desta gFandlosa competição,
':!TI virtude da falta de verbas, conforme foi anunciado._

Aproximadanlente 1,500 atletas estarão desfilando nas
'anchas esportivas da cidade do oeste, em busca das primeiras
oosições. _

.J
-

A nutícia H1.ais se!.J.sacional é de que a quadra de tênis' on-
le será disputaàa esta modaJidade é a primeira coberta em tt:>do

o estado de Santa Catarina,.. conseguindo assim, Joaçaba, uma
?;,:-ande vitória.-

-

Tambén1. soube-se onten� que a cancha de atletismo está
concluída e pronta para receber os atletas que competirão.

Coneluída a fase de classificacão do 2° Torneio
Masculino de Bolão ACEJ;' ten1.-se agora os m.elhor'2s··
bolonistas da cidade, e também,

-

é �:@vident�, as ;ciÍ'lCO
equipes que alcançaram o direito de participar da fase
final dêst,e- grandioso certame. O's bolonistas, em nú-'
mero de 20, melhores colocados são os seguintes:

"Valdir Baggenstoss, Rides
Simas, Celso Schwülk, Herber­
to Parucker, Gustavo Richte}-,
Reinaldo Parucker-, Norberto
Hochstein, Reinaldo V/elter e

Ger-aldo-;Muller, du Glória F ,C,.
Norberto lVre:-ten,':; e Hermes

Klingelfuss do Cruzeiro Join­
vilen..se;

Ingo Bruns, Helmuth Sch.lo­
tag e Herm.es Paul do Anita
Garibaldi;

João Popp, Eugênio Priess e
Arnoldo Sohn 'du Rio Bonito;

Waldir vVille do Tigre;

Norberto Seefeldt. Nelson
ICrelling, Osni Monich e Bru­
Vnu Gurske do Guarani;

Campeona.to
?aulista

Guarani 1 x O São Bento
"Botafogo 2 x O Comercial
Juventus 3 x O Prudentina \

Port.' Santista 2 x O Ferroviá­
ria.

I
Werner Lemke, Levino Ste-­

feY;ls e Ingo Butzke do Catari­
nense e;

I Arquimedes Ritzmann do XV
de Novembro. '

� Desta relaçãu de vinte joga-

I dores de bolão a Comissão Mu­
nicipal de Esportes escolh.erá os

10 que tiverem condições de se­

guir sexta-feira a Joaçaba, on-

de representarão a nossa cida­
de nos Oitavos Jogus Abertos
de Santa Catarina,_

Desta forma, a fase final do
2° To��neio Masculino de Bo�
Ião ACEJ, somente terá seu

l_nício no domingo seguinte ao

do términu dos JASC, ou seja
no dia 21 de outubru.

Glória, Anita Garibaldi, Rio
Bonito, Gual';ani e Catarinense
conquistaram 9 direito de irem
às finais atingindo as ci;nco
primeiras colocações desta fase
eliminatória que foi das n�ais
movimen tadas- e apresentvu um
ótimo rendimento da parte de
tôdas as equipes.-

Em nOSSa edição de 'amanhã

I
daremos os detalhes de tôdas
as equi'pes que lnovimenta2..'ain�
se nesta \ última rodada, bem

'

como os números finajs-tot�is
da fase de classificação.-

I ni-stas

,

SED� DA ACEJ, para onde, convergiram as ate_nções_
dos simpatizantres ,do Bolão nos últimos dois meses, e

que teve reunido ontem ainda" o poderio bolonístico da
cidade, acertando' os detalhes: com re.laçãto à seleção, que'
irã a Joaçaba esta semana di§putar os .Jogos Abe�tos.
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kJLTIMA

Blum na
r

ar

ei lo
Blumenau e blur.nenauenses têm tido. a felicidade,

ultima'rnent,e, de assistirem e aplaudir os mais renc­

;mados artistas brasileiros e internacionais, que aqui
.. têm se' apresentado com, o maior sucess� possível. '

Neste último final de semana,. três astros maiores
do cenário artístico brasileiro" de teatro, disco e tele­
visão, se apresentaram aos b_lum'enauenses em �spetá­
culos que tã-o c-êdo não serão esquecidos. Wanderley
Cardoso, Yoná Magalhães e Carlos Alberto foram
aplaudidos, com gr:andiosidade e merecimento, por

-milhare,s de blumenauenses. -I

ÍDOLO JOVEM DO DISCO'

I impossível, Somente aque­
. les qUe tiveram a '0portu-

Wande.rley Cardoso, cog- -nidade de conseguir um lu'":.
:n,ominado o "Cantor Ro- gar no majestoso Paví­
màntico da Juventude Bra- 'lhão -do 'bairro dà Velha e

'SHéiI.·-a"; �ãiifor :"""'ê 'Yfitérpl;'efe;'< .qué I.loaerão falar- a' res-
<

de- -sucessos os mais apÍau:-' :peito e enumerar êste mes­

dido'S' _em tódó o Brasil, lUO sucesso.

apresentou-se na noite_, de Milhares de Jovens, �e
sábado último, no Pavi- '-:tmbos os sexos, jovens de
lhão --da 'FAMOSC, literal:- tôdas as classes, adultos,
·mente tomado par um pú- senhoras, cavalheiros, .enfim
blico ávido de ouví-lo e gente de tôdás as ca,madas
aplaudí-lo. I' sociais e idade, desde cedo

Dizer com palavras o que loca-moveram-se para o

fOi' o sucesso da .apre�enta- II ba3rro da Velha, na_,tentaE­
_ção do uBOM' 'RAPAZ" é va de co:q.seguirem. Os m€-

T
E o selecionado formado

pelo Palmeiras e Olüupico,
foi

-

por água abaixo. Aliás,
não poderia ser de outra
maneira. Sem treinamen­
tos, e sem apresentar ne­

nhum conjunto, Os atlétas
Blumenauenses foram pre­
sa'

1 fá�il ao time de ;Vila
Be.:m).To.

verá receber a visita do G.
E. Olünpico, enquanto que
em nossa cidade, no perío­
,do noturno, no' estádio da
baixada -o' Palmeiras E. C . ,

joga contra o Internaciónal.

,Q cotejo em noSSa clda.,.
de, poderá agradar sem dú­
vida o desportista, blume­
nauense, que anda. ávido de:
uma boa "partida de fute_bol.Jogándo no belíssimo eS­

tádio de·- Taió, no encerra­

mento do cincoentenário
daquela c'orr:una, o Santüs
gol eou espetacularmente. o

nosso s:elecionado por 7xl,
mostrando desta maneira a

ótima fase que passa '0 on­
ze de Antorünho.

Todos que estivera.m em

Taió presenciando Santos
e, Seleção Palmeiras-Ol:Írn­
pico, foram

-

unânimeS! em

afirmar que foi u:rn õt iÜ1o

cotejo. O
_

Sr. ,GuHherme
SChuermann,

. salientou qu�
Os dois- massagtstas- não
entraram Ul1.1.a vêz siquer
no graIuado, dando mostras
da disciplina que' reinou
durante os 90 minutos.

.i:s:
Já no prin .eiro tempo

vencia o time de Pelé (que
aliás jogou sem. 1_=lelé) por
5x(\. Na fase compJementar
o Santos não mais se es­

forçou. ·e assinalou apenas
Hlais dois gols, contra um
d:e Vacto pára .a seleção. Falando ao nosso corres­

pondente.em TaÍ'ó, Rildo,
lateral ,esquerdo ,do Santos,
disse que o ponteiro �inho
do Palineiras, foi o melhor

'homem do combinado Pal-
ri�eiras .e OÚmpi'co, do-'

nlingo_ passado.

-*
Foi uma beleza de .espe­

táculo, tendo o encont'ro
agradado em cheio aO'
-enorme- público, que pro­
porcionou uma arrecadação

- de 80 milhões de' cruzei'ros,
antigos, 'uma das: ,maiores já
registradas' em Santa Ca­
tarina. Des_ta quantia o

municípi'o de Taiá, deve ter
dispelidido aproxim.ada­
mente 40 milhões, tendo
portanto um otimo lucro.
Parabéns.

Pelé infelizmente não
conseguiu' jogar visto esta;r
contundido.

.

No ,entanto,
acompanhou a 'delegação· e

foi' 6 mais ,visado de todos
'0S desporti:stas� qUe" _ esta-

, vam 'preS'€n:t&s ao estádio
'Orlando' Bertoli.

Terá andamento, na 'noite
e ,na _tarde de' amanhã. o Resultados do Certame
Campeonato Catarinerise em ' da'· Segunda Divisão' de
sua sétima rodada, com' ,Amadores da LBF:
dois cotejos que foram
transferidos do último do­
mingo.

En� Lajes o Guarani cte-

XV de Outubro" 5x3 Operá
,rio de ba:irro da. Velha

:

Juventus 3x2 Vera· .. Cruz
GaramuL'u 2x1 'Aza." Branca

,Cruz . e 'Souza 2xO Sete ." de
'Setembro.

iado
rtt

DUPLA ROMANTICA
DE TV

Ypná Magalhães e Carlos
Alberto, do Ucast" artístico
da TV Globo do Rio de Ja-:­
neiro, ,se constituem. hoje,
no par romântico mais fes-
tej ado do Brasil 'intei:ro.

O grande número de te­
lenovelas que interpretaram
juntos� -de-ram-lhes um nú­

-

lTISTO 'considerável de fans
e up1.a posição invejável nO'

cenário artístico de tôda .a

Nação.
.

Pedro Bloch, fe'$tejado
teatrólogo brasileiro, apro­
veitando esta populari'dade
do jovem casaI, cr,iou para
ambos uma peça conside­
rada· pela çrítica brasileiya
como Um dos s'eús melho-

II res trabalhos, que .a dupla

I

tsm levado aos
.

principais
rincões brasileiros.

"O�' PECADO IMORTAL",

II
de Pedro Bloch, na inter­
pretação de Yoná Maga­
lhães, e Cados Alberto, é
UHl espetáculo belíssimo,

II dieno. dos maiores elogios e
.. que, muito Hlerecidamente,

tem sido aplaudido pelas
i rnaiores platéfas brasile·i-

.j ra��xta_feira à' tarde� no
I HhallH do Teatro Carlos Go-

Ines. . Yoná Magalhães e

C�:trlos Alberto, recepc.i'ona­
ram a ir.aprensa local, com

quem trocaran'l impressões
a T-e:::.peito da cidade, 'do pú­
bico local e do teatro na-

-

éional.
yo_ná M,a.galhães, com 'Sua

oEHeza serena� sua silnplici­
dade e. s-Í'lnpatia, 'Ouviu com

avidez· coisas -de Blumenau
e sua gente, confessando-se,
no final� bem. :impressiona­
da com um e outras.

Carlos Alberto, gaúcho de
nascüp.ento e hoje um dos
galás maiS' festejados do
teatro nacional, com intel,i;­
gência e sobriedade, nar­

rou-nos fatos impoTtantes a

respeito da' situação atual
-do teatro brasileiro.

Ao mesmo tempo em que
.

resutuía-noS' .a peça de Pe­
dro Bloch,

-

detentora -da
prefe-rência e da aceitação
de, quantos tiveram a opor­
tuniaâde de, .assistí�la.

uO PECADO IMOR.TA.L'�
foi levada a cena na ·noite'
de - sábado e de " domingo

.- últi:rp.o, no Teatro' Carlos.
'Gomes,-- contando com a

'" p'resenç.a
. de um. bom nú­

'méro de públ.ico que não
regateou aplausos aos seus

intérprete·s.
Esta semana, � Yoná Ma­

galhães e '.Carlos Albertb,"
estarão, ,estreIarido '. a mes-

I' C a,he - � nosso ver � a

Comissão Para o Desenvol'vi­
ménto do Murucipio, úm esh.l_·_
do minucioso nêste senti'1.1o.,
com vista S -'a 'Solucão de um

problema tãQ
- simples que est á

a eXig-ir. apen::ts um pouco ynai5
de ateriçãDl por quem de direi-
to.' /

Principalm,ent� se' cons.i_de-
rarmos o' fato de que Bh..l,m.enau
é uma cidad,e qUe recebe, a­

nua,lmente, quase o dôbi9 lle
sua populaçã.o, em tiH}�.stas e

I viajantes. Se pa-ra· nós. 0-. pro__:.
blema, da falta de indicativas é
um ,problemá., ima�<inem p.?.r�
estas· pessoas, inteiramente de.­
sacostumad �,S aos a,iàlhos e

,meios d·e tráfego da cjdade in-
teira?

. ,

Temos certeza, de Que' a Co­
WisS-,ão, que tantos ê tão elo-.
g-iá,reis trabalhos têm execu­
Lado para '0 bem. do ,�unicípio /1
e seu povo� ouvirá"a nossa rei� l
vindicaçã�� �studando o meio I
:..n_ais_ acertado pa!"a 3". solução, Idêste prQblema o qUe m.-qij;o
vi,rã contdhuir para o maio!, Idesc:nvoJvhuento da nos:-;:� ci-

flade_ e.
'.
pri:t:lcipahne::ntc. p��TZ'j a-

I.tranquilidade. daqueles que' jI constantemente necessitam. uti

I Hzar-se - dos vários
-

caminhos

I
que cortaP1..._ o território bhnne­
nauense.

Agora

FO 0-!1CÓPIAS?!I"A NOTíCIA"· i
FAZ 'NA HORA

�i pelo processo '

I a sêco'

1
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I Denúncia chegada à Eegional de Polícia de B'l u- batia rre le . No Wilson eu

não bati, e êle t.arnbém não
menau dava conta de que jovem de 15 anos es- é correto. Não sei mais o

tava . prêso por uma corrente à cama de seu qU$afa�e��iho foram Jeva­
'cIÍ1arto - AutoricÍades investigam e coristata.m elos à Delegacia por Nicá-

horrível procedimento Pai, . trabalhador >2' cio Pereira, As autoridades
,

i poÍiciats tomaram tôdas as

honesto tenta exo licar -a.s razões que o Ieva.rarn providências que o 'lamen-

� tal iniciativa _Á_ W'i lson não podia ser deixado tável fato está a merecer.

a acontecimento, volta-
sozinho 8e11.'1 que tentasse furtar algo da casa. ou mos a repetir, pelas su.as

elos. vizinhos -- O filho afirma que meSlTIO prêso nunances pro.ruridarnerrt.e
d.r-arrrát.í ca s , traumatizou

foi semp r-e muito bem. t.r-at.a.dd pelos seus sofri- auem dêle teve conheci-
.

O bl t t.i BI J��ento . A opinião públicados Pais - proi ema rauma rza umenau ,
está div-idi'da,'cóm argum'en-

dividindo a opinião pública tos prós e oonr rá.r ioes à ati-

Fato dos mais deprünentes fei levado .ao conheci­
rri e.rrt.o da opinião p

ú

bl íc a blumenauense neste final .cí e

semana, envolvendo uma família das mais respeitadas
e hone�tas,. traumatizando à todos a.quêles que dêle

tiveram conhecimento.
.

, Denúncia chegada à Delegacia Regional de Pol1C18"
dava conta de que, um casal residente .ri a, Rua Enge­
nheiro Odebrecht, no Bairro do Gai-cia, mantinha, há

rn a.í s de 'urn a semana um seu filho prê so em um. quarto.
l�sto foi comprovado, infelizmente, tendo sf.d.o um ln�­
Dor z c or-rerr t.ad.o à sua c arna .en.c oritr.a.do pelas aut.or í-.
ctades policiais, que de 'imediato providenci3::-arn _

sua

soitura. Acontece, porém, que fatores os rria.rs dIver­

sos envo'lve ra.rri a iniciativa dos pais do jovem Wilso.n
Santos � o acorrentado - e que resultaram em op i -

ri
íõ

es as rnars controversas sô bre o assunto, conforme

passaremos a expor ,

.. A DILIGÊNCIA

Na manhã de :sábado

chegou uma denúncia á R.e�

gional de Polícia, - dando
conta de que na rua Engç­
ririe ír-o Odebrecht 49_0, no

Bairro da Garcia) trrn jo­
verri estariá amarrado à .ca­

lua há 8 dias, por deterrnl­
nação de seus próprios pais�

O .Inves'tig'ador· Nicácio
Pereira,· jurita:rriente: c®rn 0_
soldado Lauret lá >' estive­
raHI apurando a. procedên­
cia ou não da chocante' iT2 _.

forr.nação, .e . obtiveram do
�enhor Jrineu Santos, - em­

preg.ado no Cortume Otte ,a

-coufh·mação de que real�·
mente seu filho de 15 anos.

V/ilson Santos estava prê�o
em sua residência,.

Vizinhos.: repórteres e po­
liciais tiver:an� à seguir a

triste oportunidade 'de as­

ssistir à um quadro- degra­
dante. Aberta' a casa. Wil­
son foi encontrado en� seu

quarto, amarrado à uma

cama de molas com urna

corr�nte pela sua perna es­

querda.
Após naturalmente, unia

pausa para se recupera.r do
choque, .aut9ridades.e re­

pórteres iniciaram a :inqui­
sicão dos ,er:volvidos no

acontecirnento. Foi' aí que
'Se soube, através das ner­

vosas explicações- do senhor
Irln8u Santos que seu ges­
to, que poderia ser inter­
pretado por muitos como

'Oriundo de um hom,em de­
salmado, fôra pr9duto de
:sua incapacidade de --poder
evitar que seu própri'o filho
afundasse mais e n�ais na

la.ma do crbne e do desres­
peno da Lei.

E1Ylpregado do Cortunle
Otte, conforme tivemos
Oportunidade de· adiantàr�
Irineu dos Santos é c.a!sa­

do COUl D. Elza, emprega­
da da Cor.apanhia Hering.
Os dois, após _

muitos e

D'luitos anos de labor ho­
Uf:sto e dedicado consegut­
ram arnealhar o ,suficiente
para criar uma excelente
atmosfera de confôrto e

bem estar para sua' casa.

Entretanto�, quando tudo
parecia qUe a vid� iri.&� lhes
sorrir eln def. initivQ,

_

co-

Imeçaranl Os dÍ'ssabore�.
.

Irlneu, pezaroS'o e tristonho ;

disse mais dos ,'primeiros
atos incorretos: de seu filho
Wilson que passou a fur­
tar de sí e. dos vXzinhos,
criando constrangimentos
permanentes e lamentáveis
ocorrências.

�
FALTA DE' APOIO

A :cida.r'le de Blumeliau - va­

ITIOS repet:ii�' umá, vez mais �s!á
necessitando de uma, reVlsao

em' seu siste,rna, denominativo,
no que diz re3p�ito a ruas e

T(Nlovias d.� acess.o a. ela e que
dela part.em para. outras, cida-
Qcs.

. --

-

Nós que aqui vivemos, que
coühece:mos relativa.mente· ,to­
dos os seus becos e estra,d.�s;;
ném uma nem duas vezes sers -

timos a_, falta d.estas indic'3,ti­
v'a.s, orientadoras e

-

€sclareceilo­
rãs, disso resultando volt2'�S c

rnáis voltas até ácha,rmós o

pon'to a. seguir.
.

,

. Quem daqui pa.r-te com d�,�­
f thio - por exem.plo - a J:n-.-

I �!��'c- �ã�3;�:��edOosut�l��;!:,
Blurneraau

,
3 de outubro de 19,67 I pnGb1�,r.qa,� e-m a.cfra.r ç ca..�nl:io

__________________-----_��-�������-Ique o kvarã para a nnnba
---------..----------

-cidade. Me__smo -,OS -rrra.Is expe>

DS'versQs redatores Sucursal de HI\ NOTÍCIA�' S.A. rir:aentados: del)enclendo onde

Rtaa 15 de NovemlJro n° 600 est·e·;a,:na ocasião. A f�lta de
Dilreção: SOUZA FILHO ; sóto; indicativas, de orientação

Ed. Visconde de Mauá, conj . 507 .
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�������������������������������-- � I�m cau�do �nfu�� sem

! �o',:t;ta, demorando o- vi�jante e

m..
' O· il6ft1l li l=l�.�,a.ndO'�O'

so-bremaneH·�'l--.

- (:::�.:)

I-EO' tB.. '

. .

" Itrrrremn.u é uma cidade
.

.

���:ce:n;'. oi���m�st�!�aie u�:
Ilrore s locais e a fim de as-- �ül:,ule que di-a a dIa projeta-

'" sistirein ao espetáculo qUP7 se no cenário 1:Tlunicipalista
d iga-es.e de passagem, qbte- brasileiro, d'e lnodo à impres-

jve sucesso formidáve /' SiO;r�gr�l.à�::t��!_:Os�!:i�CE;cfe" ia�
Dessa maneira, o jovem -

E I' t t t
cantor e astro de primeira �:'1?t�, e�1sr�� ���:�("�as af�l��� ".

grandeza. no 'cenário discófi- que impressionam peJa singe- 'flo brasHeiro, soma ao· sel,l leza. e pela. importância, que ',f
grande número de sucessos, t�m. Uma delas é just�,mente i
o aplauso caloroso e 'since- est�- que: �� respeito a, colóca- t
ib do público blumenauen- i:� i!:dk�:ii��:i:a:u:�a� ��t;�-=- �

:::'c. das,..
- ,

I
E' os blumenauenses, por

-

Problema sh::nple,s. FacHmen­
_ sua vez_, tiveraru a felicida- te resolvido. D-e possibilidade3
-de e a alegria de aplaudir énormes e custo minim.o. E no

O '"'BOM RAPAZ" que in- entanto ainda :nada foi fett,o

j terpretou melodias que ho- �:�::r:�:8�igire�-Se d::.:d.��!?�
! j e' são ponto

-

alto nas: pa- ros, aos locais UlTI pouquinhOi
-

rad8:s de sucesso do Brasil ulais dist�,:n_tes d,o. centro e jii
í ip.teiro.

.

verão' os próhlemas que terão
para encontra.rem as rua3' e os

enderêços deísejados.

por a
í "

ou mesmo trabalhar
sossegado, já. que temia que

Wilson -estive.:se fazendo
das suas".

Quando não vislumbrou
outra solução para seu pro­
blema, resolveu prender <?
filhô em seu próprIo quar­
to - que af'í r-rne-cs e tem
conf6rto, daí não permitin­
do que se retirasse à não
ser em sua companhia.
-

Wilson, que ffllou igual­
mente à, Imprensa; conrir
H10U efetivamente que es­

tivera prêso pela corrente à
sua ca!)J.a pelo espaç-:::> ·de
qito diq_s. Não aparentando
nervosismo, mágoa ou mes­

IDO revolta, afirmou que Inada lhe' faltara des.le (l_ue
fôra prêso. i'Os vizinhos da famíUa!
Santos :se mostránl choca­
dos cou'} o fato, mas são
unân:mes ern afirmar qU9
Irineu e. sua espôsa jamais
foram capa.zTs de um ato
'indíS"'no siouer e sendo arn­

bos
'-'

reputâdos pelo seu

grande espírito de luta. e

honradez. Não podem com�

nre.ender como da Família
Santos nasceram dois fi­
lhos que tantos dissabores
"de-ram à -seus. Pais.

Aliás, oportuno é que se

djga qUe tim outro filhq d�
casal, agora com 18 anos,

há cinco abandonou o lar

paterno, estando em. local
incerto e ignorado.

Irineu, nun�. desabafo dos
mais sehtidos disse: �'Quan­
do ··:r,I-elson fugtu de casa,

disseram qú.e foi porq__ue' eu

TELEFONES
úTEIS

Co'rpo de Bombeiros,
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito
Guarda Noturna
Forum

- .

Ministério do Trabalho
Prefeitura
23° R. I.

_

CELESC; . Plantão
Reclamação
-SAMAE

e

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 e ,lIDO
Praca HercfUo Luz, 1213
DT. �Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguin) 1664
Rua 15 de Nov. ri°-600 �11i1
R. Pe. Jacobs- (Matriz" 1704
R. Pe. Jacobs CRodov.) 1002
Cine Blumf1nau 1456
Emp_ A.V. Catarinense 1221

e 1058
18'11
1985
1285
1830

Estação ,da E.F_S.C.
. Varig

"
1025 e

Rex Hotel (Portaria)
.... ' e

RADJOS
Alvorada 1059
Clube - P"R.C.4 1183
D�fusora (.J:!.!sérit. 194;1) 1506
Nereu, Ramos 16.07-
Rádio Soe. Blumenau 1837

HOSPITAIS

Hospital Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

e' 1259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
LN.P.S. e 'S.P.A. 1758
-Farmácia' (Plantã-o
Permanente)

TELEFôNICA'

.

Tufor.mações
,Li:gações Interurbanas

, Reclamações,
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Venenos existem rrru.it.o s.

E todos têm a. rriesrria. le­
talidade. ]\tias. os "venenosn
que nós usamos, êstes são
Os mais aceitáveis. Prova

1.1S0 o fato de, _quanct,o .:não
o-

í

nc lu.írnos nestas p_9.g1nas,
nos .s üj e ítarnog a !reclama­
ções daqueles qUe o apre­
cia rn.. É de Se perguntar:
quem-foi que disse que,não
t

ê

rn os que gostam de ve­

neno?

Sábado, ao ·meio dia, rea­

lizou-se, no estádio do G.E.
Olímpico, a churrascada em

cümemoracão ao, Dia 'do
V:iajZ!nte. JY1ais ou· menos

três centenas de, I viaj antes·
se reuniram :sob as sombras
,da s figu.eiras sJ�culas ali'
existentes, comemorando e

bcbemorando a data que
lhes é 'consagrada .. E, COU).O

não _poderia deJxéu;: de acorr-

aS "venenosos" lá' es­

. B\.ltre êstes o­

rv1endonça, um dos organi­
zadores da festa, que há

,certa altura confid·enciava
a um cóleca: UA

.

festa tá de
arromba. Tá tão bôa, tão
bôa que até -o Jatahy tá aí!"

1696
1016
1072
1214
170B
1143
1163
1158

1327
1489

ArrUil'1..aram um. apelido
_para o JatahY7 presidente

.

do. Clube Náutico América
e pessoa vastamente rela­
cionada em Blumenau. O
apelido arrumado: ":Sob
'Hape dos pobres!"

Lá pelas tantas teve' ;i:ní­
cio o batismo dos novos

viajantes.' Entre êstes dois
,funcionários da,. Insubra, do

departamento de vendas
chefiad,� pelo gaúcho ,Pedro
lVlor-eira Sezar. Os dois
Hinagrões'� 'já receb-er'am
'apelTdo -na hora: "O Sppô, e .

..

I
tude assumida pela F'arri.í l lu.
contra o menor. Na verda­
de., o que êle representa é
1111:1. fato social que est

á

a

s e .repr-od.uz i r continua­
rnerrre no país, e. -q.u.e. está
a exigir das autoridades
-respo rrs.áve ís, medidas pre­
ventivas, porque as puniti­
vas s.õrri.e.n.tr, poderão resul­
tar é na prisão do pai,
cuj o único

ê

rro
" talvez te­

nha ·sido excesso de zêlo na

proteção cí.o nome da, F'a.rn.í­
lia,

.

que .d.e uma forma ou

outra terminou mesmo por
se tornar lame.ntàvelmente

.rrrarrcb.et.e. de jornal.

o Sitório do Sezar" ..

Antes de começarem o

di.scurso alguém apostava_:'
'u.Jogo urna Brahma como o

Ale.n.d.ó vai discursa.r! "Ga­
rrbou estourado.

Uma das. presenças rrorr­
rosas· ao -encontro dos via­
j a1)tes foi -----a do Dr.

.

Be-�­
nardo _Wolfgang: Werner,
Presidente- LegIslativD" Blü­
n�enãuense e- Diretor-Presi­
dente da EJetro Aco Alto­
:Da. Alguém.' perguntou:
�&Quem é êste cidadão?" E' a

resposta: "É da Elelró Aço
Altona". E o 'Outro: "Que é
que êle faz lá?" O' interro­
gado olhou o outro com

'surprêsa e lascou: "O, Dr.
Werner? 'O que êle faz na

Altona? Oh! êle é- cartetro
da fjrma!7'

Lá pelas tantas; por cau-_
sa de um desentendido,
houve um cornêeo 'de suru­

TÚ. Um gai;ato
�

comentou
pro outro: "Tomara que a

briga se generalizet" E o

outro. surprêso:' "Ué� pÇ>r­
que?" E o cara: "Claro,
,énquanto êles brigam nóS'
tomamos o uísque dêles!"

o Baron, da Transporta­
dora do Vale- dO' Itajaí, foi.
o anfitrião da f.esta que- es;_'
têve excelente. Foi tal o

S2U carinho, a sua atenção
e o seu desdobramento

-

em

gentilezas, que algu.:ém co­

mentou: "Se êsle cara se

cortar eu encho a' m:lnha
caneta tinteiro'�. uué,- ·esta-'

�eu não entendi". E o' outro:
"Tá na cara meu, Barão é
título' de nabreza. E nobre
tem pancu.e azul!"

In.aà�·�·�·····�E'·i·p�·,�·;·�···�············
I Mas,sarandubense

Linha dé JOINYíLLE a MASSARANDUBA
Partida' de.Jü'inville.às"9,15 -,14 e 15 hor�s;
de ,: Mass�randuba para. Blumenau, COrIl J?ar-

tida às 6,30 - 10,30 e 16,:3-Q horas�
Agência: ,RUA, 9 ,DE MARÇO» 372

( ao
. Jado do C��� Expresso)

� �_�_·��?�.!�L!_fl!'1_'! '!�_!J!��_.!l!'� • • • •. a, • • • • • • y '!'_ • • • .:::Ml!:�_. • • '" •• !._ • •

- EI\i "CURITIBA
COMPRE- "A, -NOTíCIA" - NO PONTO

ÁGUA VERDE - Pra-ça Zacarias, 12

'I,HOSPITAL SÃO LUCAS
I

CIRURGIA --- MEDICINA ..;._ MATERNIDADE

Cirurgia Mediéinal de Urgência - Oxínoterapta Hos­
pitala.r e a. D01nicílio - Ressuscitador - Raios X '­

Radioterapia - Raios U,ltr.a;_Violeta e Infra-Vermelho
- Ba_IlcQ' de Sangue -' Ortopedia e TraQmaJ.ologia
C01n Mesa Ortopédica d� Albee-Comper - Secção ae
l'l.laternidade com Moderna 'Sala de Partos e Berçá-

rias ._ Estufá para Recém-Nascidos, Débeis e

PrenzatuTOS. '

O Hospital· Está à Disposição dos Senhores Médloo�
- T.ôd.as Dependências - Fala a Língua AJ ernã

CURITIBA · __·JUVEV! _. PARANÁ
'AV�NIDA 'JOÃO GUALBERTO" lM'�'.

:ãEL.1EFONE: 4--1811 (COM R1J!.DE INTERN.A)1

"Fui, diSse Iri�eu à certa
.:.ütura de seu depoimento,
até Juiz.ado de Menores e

à Políeia pedir qUe- me aju­
daSS!81n. e dessem um jei'to
na. vida de meu filho_, para,

'

que' êle melhorasse. Me
disseram que nada podiam

lua peça no' Teatro Léopol- fazer".
dina. "em Pôrto' Alegre, on- Na sequência de suas de-

,de deverão- repetir os su- - clarações, disse mais o in­
'cessos obtidos' o"�. ,t,m várias feliz pai que não podia
.<?utra�' capitais da Naçã.�. mais deixar o garotão. "sair i

� "l i.!:] � fi I , II ti fi � � I�tllllj 1115 i II R i'li! II i II � I � I! t l � i III! í 1111 i t;'j S I í I! n I e-lli-iii í 5 ;,i IIII i B I 1::3 �!! ! II'� !
�. B�UMENAUENSE ! �
= C

5 Assine e anuncie, em "�A ,NOTtCIA"� o matutinD de ªª
ª maior circula�flo nó ·Estado. ê
= �

�' M.ai9res infOl;rnaçõe3 poderão ser obtidas com �
<� SOUZA: ',FlLHO,· pelo. fone 1436 na parte da tarde. �
:�mnUmi[]UUIIIIIIIICl;IIIIIIIU'Stlmiilmlm=rl;:'II!'I�&�tt:l�lt.smaintJji;nnl�mn��
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1401
1000 II_J
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Kilometros
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,'RIST'E o FIM-DE-SEMANA HA CIDADE:

2

.Caminhão Afundou
#·r 1

,

. MO'NTEVID:E;U, 2 (UP!) - Quatro pessoas mo.rreram afo­
',gadas hOje,. quando um caminhão afundou num cwna.l nH�C; pro­
ximidades' de Taquaremo, há 330 kms. de l\tIontevidéu. O nioto­
r1:sta, 'conseguiu escapar ileso e ainda salvar duas pessoas, que
t.a.rrrb-érn eatavarn no veículo. Uma das ví tímas fatais é um bebê
de-15 dí as ;«

ônibusAtr-opela
_ .�. WASlIINGTON. 2 (UP!) - Um trem cargueiro e um ôni­

�us' cÍrcllla;r chocaram-se hoje numa passagem de nível, perto
dá: cidade de Wanterlud, no Estado norte-americano' de Nebras­
'k,.'-a • .'"··Um pottctat disse que há corpos pór todos os Ia.dos . Ambu­
l�IiciJl.� 'e:.. grupo de salvament.o forarn enviados imediatamente
para:o, Ioca.l . As primeiras infor.macões dizem que há 9 feridos'
�:m .corieecrüêrrcta do choque e que quatro crianças morreram, tô­
da.s· ocjrpa.rrt.es do ônibus, que. tranc:;portava escolares. Não se sa­

l?�-�e �.o certo \.) rrúrrrero dos rnort.os L,

,Inglês Reata Com a RAU
LONORES, 2 ájp!) - o Govêrno· britânico, através de torr­

tÊ{ of'ícta.l informou 'hoje que,' em meados dêst.e mês, será discu­
tícto .rro C�iro o reatamento de r-e la.çõ es díp lorriá.t.í ca.s entre a

<lrã--:-�<,rétahha 'e a R!\,U', rompidas deade junho passa.do .

. Reforma do -Dire'ito
',"'.�' �,,�·'.CroADE DO VATICANO, 2, (UP!) - D07.e cardeais e se­

te, ��cebU;p(),S usaram hoje da palàvra,· no Vaticano, no Sínodo

�p�s�VJ:?al�" .Du!a;nte o encontro o tema principal foi a reforma

�t;).Ór(hr�lto, canonlCO.-

::'fetrá Treme
>�_ 'o' :ltQMA. 2 (Ú:pú �. Um tremor de terra ocarreu ontem em

Pistói�, .fazendó com' que numerosas pessoas ábandona.c;sem seus
lâres ..

· Vários edifícios dessa cidade italiana sofreram danos com
o' siSin�r.

_. .

-

·De Gaulle
.·'t'�ARIS. 2 (UFI) '___, 'Os comunist�.c:; franceses, depois de

$Jlrpt�.endentes triunfos nas, eleições estão instando os O'utros
partldo.s de esq�erda. â,. intensificaram sua luta comum contra.
o

.. r�gíI�u�' _

do
_ �resident� Charles De Gaulle.

>,�atélite Muda ,órbita
�\" .:, CABO -KENNÉDY� '2 '(UP!) -:- O satélite de comunicações
pac�ficas trê'3, lançado quarta, ...feira em Cabo ·Kenn�dy,. e co�o­
éádo pririiéimmertte em' uma órbita de previsão, está agora em

�ma prbita quase' circular.
\

�
"

.

,��J)is'êutídas . �as
. Reformás-'

CIDADE DO VATICANO. 2 (UP!) - O Sínodo de Bispos,
Que s.e "rea,Uia no' Vaticanü, começou hoje sua tarefa cam as di.s-,
clisspes . das. �refor.m.as qUe se ,pretende introduzir nas leis da
Igr-ej-á; o Papa PauJo VI cansiderou o Sínodo como uma nova'

iristituição, cujas deliberações enVolverá o.s interêsses de ·todos O'S·

crl.s�$�-',·
.

,.. ,

ii·••'!'IIii•••
'

•••••••

�
•••• : ••••• "_

••••••••

',' .�;
n .....

·

•• ·i.·...mo

-ª

�I!tr�� !!:i���!�'��
atrav.�s qe ?�� .Depar:tamento DentárIO, transmi- �
t�

�

à nobre classe, odontológicaJ pelo transcurso

=�--da significatIva- data, as suas efusivas' felicita-'

I-ções.

� ! ••• 0.° ••�:::=:��:.: . ��� . �:�:: ,�
.;�l>

Faleceu ontem às 13,15 horas, nesta, cidade, o

'estimado' senhor

Eng.<:>
..
JOSÊ. BIER.'

espôso .da. Sra. Eliza1)eltb' B:ier. .

O' extinto contava a idade de 6!7 ahos e era fun­
ciônari-o' �posentado. da Fundição �úpy S/A. Pela
sua 'bondade sempre demonstrada aos que o cerca- -

·vàin, ê dedicado espõso, o seu desaparecimento veiO'
cáusár profundo pesar entre a sociedade joinvilense.

, "Seu sepultamento, ·realizar-se-á hoJe, às .16,00
horas;; saindo o féretro' de sUa residência, à. rua, D.
Franç�c�, 448, .para _o CemitériO' Municipal.

---:..:-._.._---. __ .----

.LagQ�
.

Bonita Country Club
"

i �0J�VJLLE" _- SANTA CATARINA'-
'-.

.

Assembléia Geral
.

' -:qonvida;n:iós os' Senh9:res Stócios a compavece ...

rem�,à. sede ao clube a ElR-I01 às 20 horas do 'dia 21
. dê' e'ri:tu1V:o do corrente �anÇ>'_ para trat'ar do seguinte:

: ",.·'r4.U;M·EN�O DO VALOR DOS -TíTULOS D�-:

�Õ.C,IOS. PROPRIETAR�OS.
-

Joinville, 29 de setembro de 1967

,A DIRE,TOR.IA

ave s
BR-IOl e Ruas Blumenau e Max Colin,
os Locais' Dos Acidentes, Sábado e

Domingo, Respectivamente
. Dois lamentáveis acidentes de trânsito redunda­

ram, no último. fim-de-semana, na perda de duas vidas,
abalando. uma vez mais a população joinvilense. O
primeiro registrou-se na noite de sábado, às 19· horas,
no cruzamento da ER-I01 com a Rua Ottokar Doe'rfell,
quando uma "'kombi" atropelou um ciclista, provocan­
do-lhe ferimentos' tais que culminaram em falecimen­
.t.o. O, outro deu-se na tarde de domingo, na esquina.
das ruas B.lumenau c.om Max C'olin, por v.ol t.a. das
16h45m, entre dois automóveis VOlkswagen, envolvendo
quatro pessoas, duas das quais também morreram.

corrio servente nas 'Centrais
Elétricas de ........ Santa Catarina,
setor ·Joinville.-

Do choque resultaram os se­

guintes ferimentos na vítitna:
fraturas do crânio, d.o maxilar
inferior e da clavícula esquer­
da. - Momentos após a oolisão·
o motorista da "konibi", aju­
dado pelo Senhor Delfino Wolf,
uma das testemunhas do aci­
dente, morador na Rua otto­
kar Doerfell, 1957, providen.-:
ciou a remoção da vítima para
a Hospital "São José", onde
faleceu, apesar dos' cu

í

da.dos
médicos du Dr. Gerd Baggens­
t.oss .

-

Também testemunbou o a-o

contecimento o Sr. Henrique
Klock, re,sidente na Rua Goiâ­
nia, s/n.-

Mário Feder era filho do Sr.
Paulo Feder e casado com a
Sra. Mercedes Feder, deixan­
do cinco filhos. ,-

l\1:0RTE NA ER-IOI

DESASTRE NO. DOMINGO

Eram a.pr'oxtrna.darn.errte 19
horas, sábado, quando a "kom­
bi", placa 11-53--14, dirigida
pelo

.

Sr.� Waldir Griebel, porta­
dor da carteira de habilitação
n° 93,586, trafegando pela Rua
Ottokar Doerfell, no sentido
da ER-101, ao alcançar essa
rodovia federal cotrreu o ciclis­
ta Mário Feder, brasileiru, ca­

sado, 31 anos, residente em

Poço Grande, rrrun icãp í.o de
Guaramitim, que t�ahalhava

Aviso do SESI
Para qUe não sejam chá­

.rnad.o s rrorri i rraLrn.errt.e , a Di­
reção do Núcleo.' Regional
do SESI está solicitando
dos, benefic:ár!.'os a devolu­
ção. de Llv-ro.s retirados da
sua biblioteca.

INÍCIO DE CURSO O segundo .sinistro de corise.;
A..... Direção do Núcleo Re- nüências maiores aconteceu na

g:'onal do SESI solicita às Rua Blumenau, esouina com

matriculadas no curso de Max Colin.- As 16h45m de do-

Decoração para o Nat_aL" ���?s '�eafe����� Vgl��W����
para que compareçaln ho-) respectivamente pelas ref�ridas
je, dia 3, às. 18,30 hotas, no artérias._ Um dêles, dirig-ido
Núcleo do SESI, a fim de pelo Senhor' Fernando Fredéri­
receberem instrucões. sô- .co Malschitzky, ano 1967, pla­
b::-:e o curso em referência. ca' 1·-12-58-71, de Curitiba,
Apesar do início dêste cur- tendo ao volante o Senhor .To-'

so estar program.ado para '��a�:oP:f��,o ��hit�lorf��ó����)
hoje, a"nda continuam aber- +-rqnc:ib:tvq, pe'R. João' Colin, no'
tas as matrículas. sentido da Max Colin.- No'

A CELESC�
E�C U. A

:Sábado último foi la.vrada no Cartório Darcy
.schroeder Cubas a 'escritura pública ,de c'onlpra e

venda -peIa qual a Centrais Elétr:cas 'dê:. Sánta Ca­
tarina S. A. - Ó'EL:ESC� adquiriu da Emprêsa FôrGa
e Luz· CoruD�. Ltda., todos os bens vinculados ào
sistem a de� distribuição de energia. elétrica no Mu­
nicípio' de Gorupá, passando, assim, a CELESC, a

distribuir energia nàquêle Município. -:-
OntelTl, o Administrador R.egional da CELESC -

Setor Joinvil1e, Sr, Geraldo Wetzel, visitou Gorupá,
acompanhado do Dr. ,Manuel A. da Luz Fontes, con-,...
-sultor jurídicO', Sr. Gerasimo Erzinger, assessor con­

tábil. Engo Gerd Neermann, chefe de man�tenção-;
ISr. ,otto Artmann, chefe de operações e Sr. Leoni

Cro�a, da divisão de cónsumidóres, a-fim-=-de receber
b patrimônio adquirido pela CELESC e de empossar
o encárregado. L

do nôvo- ·escritório ;local Sr. Márcio
Airton Silva..', _

Abrem,-se, assim, -para o vizinho Município de

Corupá" TI,o' setor energétic,o,; noyos horizbri.�es de

progress:o, � pelO que: levamos ao J.àboriO:so povo co..:

rupáense as nossas felic.ituções.

- Faleceu ontem o Sr. Cris­
pim Antônio .c Fe�reira, com 80
ànos de idade, viúvo, residente
em Araquari. Foi ent.errado em

JoinviJ,le no Cemitério Muni­
cipal, ontem.

J ::Foi enterrado às 13 horas de
antem na Cemitério N .S. de

I'
Fátima.

- Faleceu domingo às '2Í

�����'s� �r;;_' �ari::no�,Os�as�g�'
I com o Sr. Bento José dos
1 Santos, deixando 2 fHhos ,me­

nares, Foi enterrada ontem no

.

Cemitério Municlpal.
.

t - Faleceu ontem às 10 ho-
ras o Sr. Albino Cândido. de

·

Oliveira, 'com 62 anás, solteiro.
: Seu s�pultamento será hoje às

"
8 horas, partIndo o féretro da

· R.ua Prec;idente Arthur Ber-
· nardes, 347 para o Cemitério

l

1\tlun�cipal.

Direito C':cil: cobranças, inventá.riós: contratos,
-

lo­
cação e despêjo. - 'r)·irei'to- Penal: defesas em. pro'­
cesso crime, "habeas-corpus".- - Questões, ·Traba-

lhis.tas. - Direito ComerciaL
.

End.: R,ua Nove de Marco n° 506' (fundos)
fones: 2125 e 3781'�

Horário: das 10,00 às 12,.00 horas
das 15,00 às 19,00 horas

DR. PEDRO ARTUR LOBO
UR. SALVIO DE: OLIVEIRA

T.V. PHII.4IPS
AUTOMÁTICOi.

APENll_S 50",00
ME,NSAIS

G·RA. S: 1 CONJU�/TO DE

PÉS, QUE TRANSFORMA SEU TV DE
MESA NUMA ELEGA,NTE CONSOLEfl'E !

cruzamen to dessas ruas, eri-.

cont.rando a sinaleira em
H

a,.-.
t.errç ã.o " (amarelo), ambos os

carros prosseguiram suas mar­

chas, advindo dfsso violenta
colisão. - Como conseqüência
deu-.se a morte instantânea do
Sr. Walter Heldt, de 40 anos
de idade, casado, residente em

Curitiba, o qual viajava no au­
tomóvel com placa da' Capital
paranaense .

- O, motoris-

es
ta dêsse ve ículo , Sr. Fernan­
do F. Malschitzky, sofreu escu­

riações no crâneo. 'É casado e

reside na ·Rua Marechal Fla­
riano, 5,200, em Curitiba,-

O motorista do outro veícu­
lo, Sr. José Leapoldo Schitz e

seu acompanhante, Sr. Antô-'
nio CarvalhO, sofreram feri-­
mentos leves, não inspirando °

menor cuida_dó. .I'oinvi lle, 3 de outubro de 19-67

COMENTÁRIO" DA CAPITAL

Política ·.Iais Que (loncilia'�
FPOLTS (De' A. Sylvio prodôhl, da Sucursal) - A ENER-

,

Paz e ordem constituem o maior bem de que .0 Estado de
GIA e o espírito do GovernadO'r Ivo Silveira comandam' hoje Santa Catarina, - em consultar' as nossas tradições "e à expe­
uma das épocas mais históricas, fecundas e decisivas' da vida do riênc.!a- dos erros anteriores, considerados como lições para o fu­
Estad.o de Santa Catarina. Santa Catarina se consolida.. e se' pto- turo, - raeoessãt.a para realizar, corno realizar, as reformas exi­
jeta. Santa Catarina se cansara 'de lutas ocultas ou abertas que gidas pela época de renovação e enfrentar uma nova programá­
o desaarrgr-a.va.m e hão lhe permitiam .ou lhe obstaculizavam en- t!'ca goverriamental, problema comum a todos os demais Esta,.....
frentar, de frente, os seus problemas fundamentais, em corijurr., dos: ó desenvolvimento.
to. A Revolução de março de - 64· veio identificar no gavernador

r

Todo o' proceder de atos du Goverriador Ivo Silveira se
eleito em tão grave acontecimento, o seu intérprete e executor vem revelando neste sentido, de convocação a todos p�rá uma
da fi1osofia revolucionária. recuperação, um aglutinamento em tôrno da obra' de conjunto,

A ) tarefa de governar faz-se, cada dia" mais complexa e feita de respeito mútuo de preservação da dignidadé de cada
difícil. Já não ba.st.a assegurar a ordem e a. continuidade a.drnf >. urn; uma atitude-partícipe, de or-gulrro mesmo" de um quinhão
nistrativa. É preciso c.ontrolar fôrças viciadas, viciosas e desvia- de esfôrço rra, recuperação econômica e no bern=est.a.r" do povo.,
das, persuadinda-as nestes momentos de profundas e radicai's Porque é o· Estado e. não uma classe que está em jôgo.
transformações para corri o Estado, que é a sociedade arganiza- -. 'É (está' a preceitp.ar�se} um govêrno de conciliação. Mais
da, dirigido e impulsionado pelo interêsse público, J?orque a cba-, que isso; foi, na r-ea.Ií d.a.de; o clima de r-ea.Itza.çâ.o do pr-ogr-esso do
ve de- tôda organização política' moderna é a segurança e efi.- Estado que 'O caracteriza não como s írrrp tes episódio conciliató­
ctêricta dêsse eqtrí Iíbrto , . rio mas como uma constante- de legitimo progresso. O errcorrtr-a.r ,

. Não se faz a, crítica dos' acontecimentos para �plaudir ou errt.trn , a estrada da concórdia· e .da. ,qQo�eração,� pondo ·�o largo
condenar, Apenas, 'verificam-se os fatos. E u panorama contem- as fôrças rrega tfva.s e destrutivas,. a intolerância ·e· af obsessão in-
por-ârreo, não só em Santa Catarina mas em todos os demais es- vencivel do facciocismo.·· . �. ,'., '.

. .' ;. -r
,

tados da 'Confederaçãa, rrã.o convida, certamente, ao rep01.lS0' .': �is, assim julgamos; a política jnt�rln'et�tl'v�'>' �e �vo Sil-
desprevenido e êontemplativo nem às futricas'; de rapo;sas de ve-:- ve+ra.:: .uma políticà mais que, corrcí tía.ção; �.çonc\1iarf "'pa�a, gover-
lhos tempos, das discórdias e do 'esvaziamento .de .

errer-g
í

as _cori-
.

nar, e governar para conciliar o que é' óbj_,etivu j eorrrurn r a' con­

centradas. do sibaritismo de políticos goza.dores, improvisados' ou
.. cretiz�..ção das metas de doseravorvírnerrto : social, .ecorrôrrüco e

desprovidos.'
-

. '.,. polítko de Santa Catarina."
-

80

Conclav,e . Procurou Tornar Mais Efetivos
Planos Incrementando· Comércio Exterior

VISITOÚ OBltASRIO" 2 (UPI) - Encerrou-se hoje� 'no Museu de

.Arte Mo.cterna da Guanabara, a reunião do Comitê Ín­
teramericano da Aliança para. o progresso e· ..-do Can'''_:
s€;lho Interamericano e "S.ociaL Segundo o Ministro
Hélio BeHrão� do Planejamento, a reunião em seus

'três dias de delÍberação na Guanabara" ,dev:.e�á ·enca­

minhar às. estudos que visa tornar mais efe-tivas' às

medidas para i.ricrementar do comércio ··exterior., do
continente e a,' integração .de sua. econonlia .. ..,�m ba�e:s"
realista.s.·

.

...

O M'i:nistro �do 'Planej am.en­
to afinuou que. os ciois ór�
i2:ão têm as melhores perspec­
tivas para os trabalhos que se

-realizam em 67 e no próxImo
ano. Disse qlle tõda � a ajuda
,da Aliart.ça' < pa,ta o ProgressQ
aos países latino-americanos;
depende de .-prévia aprovaçã�
dO Comitê .Iilterarnericano

.

d�
,

Aliança para o Progresso, rea­
Ilrulando que a Brasil tem re­

cebido substanciais recursos

para
/

os seus progran'las de de­
'senvolvimento, senda bastante

,c:..a tisfatória a previsão de no,,­
vos auxílios' para êste ano.

GRANDE. PASSO

RIO, 2 '(UPl) - As decisões
adotada� durarite � reunião dó
Fundo Monetário Internacio­
nal e dv' Banco l\tIundial fora'm
consideradas pelo Ministro da
T1Idústri'a e Carnércio, Edmun-:­
ao de Macedo Soares, COIUO 'ou­

tro grande pass.o no sentido de
est.abilizar uma nova política
monetária, especialmente com
rel�cã-o �o.s pa.íses subde�en'­
vidos. Observou que dentro das
medidas tomadas,' considera de
gr�nde 'imp,or-tância a aprova­
ção dos direitos especiais . de
giro, como -forma de ;foluentar
o desenvolvilnento das nac6es
Destacou também o interêsse
com que foi discut.ido o prq­
blema das exportações de pro­
dutos pri�ário,s.
CAFÉ .sOLÚVEL

RIO, 2 (UPD - 'NãO' 'obstan­
te a grande discrição das g,uto-·
ridaqe.s iariques e brasileirãs,
soube-se. que a' questãO' dv' ca- .

fé smúvel foi, reite�adarriente
focalizada nos bastidores da
reunião

-

do .Fundo Monetário
lriter-nacioIÍal. O chefe' da
missãó i'lorte-ameriqana junto
ao FMI admitiu -

ter sido can­
sulta.da pelos brasileiros sôbre
'a melhor forma de con.seguir
uma . coexistência pacífica en­
tre os industriais .dos dois paí­
,'3es, com res_peito aO' café sa-

l.úvel.
.

DEFICIT, ASTRONôMICO

I' .Patrulheiros
, Agradecem
I, �ecebernos d� Patrulha Ro­
doviária' Federal um 'oficio, de
28 de setembrO' PP"" assinàdo
pelo Sr. Samir 'Oseas Saad
'Chefe 40 'NÚ.cleo itqui .�ediadQ:
agradecendo à co�ab�ração 'q�e
A NOTíCIA prestou por. oca�
sião da Semana do Trânsito,
campanha que· se desenvolveu

: de 19 a .25 do mês passado, com

� ���� I pleno êxito.

RIO, 2 (UPD
-

- O Ministro
Helio' Beltrão concedeu, hoje,
entrevista coletiva à iinpren.sa,
no Iate Clube· do Rio de Ja­
neiro. Depois em companhia
dos membrós da "Altànça para
o- Progresso" visitou as obras
financiadas· pelo programa na
Guanabara.

-

S. PAULO, 2 (UP!) - 'Sobe
a quase um trilhãO' de- cruzei�
ros velhos _Q nôvo deficit pre­
visto na PTopósta orçamentá­
ria encaminhada pelo G'over.,..
nadar Abreu SadFé à Assem·­
bléia Legislativa' . dQ , .estado.
Em grande parte o defici� é
devido ao' tnecanisrn0l.·dà I'm-:­
pôsto de Circulação' de) Merca-

.

.,aortas .
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- "

'oleaI)
. - �
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,-sorte parâ Você!

IEiIlO_··agora ...
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,.\ "
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� trouxe

de graç
leve para

hora.
ape,nas.

c�a_sa

.'

í.�-:·�-�l
I
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E;{.ca,qÇ!
-

�.do !�fr'�gerado'r:es I
I ven_didos, o "LEAP:-MARINHO'" I

..I da' -CÔNSUL va� sorteaf um,
I

I que. poderá ser o SEU!

L CARTA PAT, 337 - RAolO CLU8( PARANA,ENSE
.1

--------..1.

TROIQUE, SEU RÁDIO·
VELHO POR' UM
NôVO PHILIPS
PAGUE A DIFERENÇA A J:lARTIR' DE

APEN��S' 6�OO
ME.NSAIS

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE CO.MERCIAL
AI'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'."'.'.'.'.'.'.'�.'••'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'."'.'.'14�'."'.'.'.)�1�'.'.'."'.'.,..r�..'�����������.�,�.�,�.�,••�,••�,••_�'••'M._'M.�'�'�'�."".�"'�'.I*'.�"t.'""-'"'.'"'�'�.�'••"'••�'••�"""�'••'M••'".�'�'�'�."'••�'._�"'*'."�'_.'��..
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